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,. Câmara dos Deputado»   "-. 

■."í:--;; .'-■■ ;    '■ Sessão de SS 
P BI*. Andrade Figueira quer 

■ responder ao sr.'Passos- Miranda V antes de ó 
fazer, ^orémnao podo fl car silencioso ante o 
facto extránhavél que acaba de presenciar, a 
é "que, no momento eiú que se procede á vo- 
taçSÓ. de um projécto,'se,aceitem.emendas é 
áltõraçffoa que não lUeaejam relativas. 

. ;.'),8R.MATTA MACHADO:—:Nao apoiado. O 
re^i^entò anctorisa isso.  . 

';0 8R,.ANpRADB-FiàüKiRA .entende que tal 
procedimento á condemnado pela coostitui- 

■ cSo'e pélp rògiménto.e ainda na.sesaao^pàa- 
aada ■ o-senado aepárouiümas/omendaa 4 pro- 
posta do'governo quando^e tratava'de nm 
pedido de credito para a ob'servagso dà pas- 
sagem de Veiius. 

Entende qüe é irregular - esse procedimen- 
to è qué até oerto ponto tolhe a acçSo dá câ- 
mara.- ■ 

. '.Assim, na 2.* díscasaSo dos additivos.da 
proposta do ministério do império era per- 
mittida a discussão ampla, podendo tratar-se 
déjfolitiça geral, entretanto que nesta,emen- 
da: já na 3.* diaouasaio, nüo se dá aquellé di- 
reito. ■,,.,■.,:■"■"■■".- 

■Feito este protesto^ vae tomar em consider 
ra'sSo as impugnaçdás de que osr. Passos Mi- 
randa servio-se pára oppQr-se ás considerá- 
çSes que, o orador enunciou quando tratou 
deste assumpto em uma das ssssSes passadas. 

NSo tem expressões bastantes para agra^ 
decers 8. ex. oshonrosos conceitos que lhe 
dirigira. 

Õ nobre deputado collocou o debate era um, 
terreno qiíe dá mais largueza ainda para 
combater aquelle credito, suggerindo-lhe as 
rãisSea apresentadas' por s. ex. outros moti- 
vos novos que lhe haviam escapado no de- 
bate. 

Combatendo aquelle credito, o orador disse 
que 03  estudos  eram   inúteis, porquanto já 
uma companhia os havia feito, nao os levan- 

. do ao cabo por embaraços pecuniários e pelas 
moléstias quê alli atacaram o pessoal da com- 
panhia ;   e eram inúteis ainda, porque ellas 
não precedem á immediata execução da es- 
trada' e porque taea .estudos nos hao de cus- 
tar  muito,  nao .ficando nos 300;O00$0U0 já 
pedidos,   sendo preciso talvez para cornple- 

_ talK» ,tákia-4(IO:QOO$QQO.   Era o próprio go- 
~      ' TÍ^rnoxinemlh'0 TÍnha pedir, declarando que 

nSÒ' podia ,,fixar a quantia certa para taéa 
deapezas, .e^^que açcresciam  ainda, ás cir-r 
cnmstanoÍàa"Iocaes, as invernadas que mudá- 

.;■■_  rám  até o lòursó das águas, etc., "e que esta 
■fv>''' faÊtativã  que faziárads nos pôdèríã ser frus- 

'--'' .,^;trãd3 como tantas outras d haviam sido. 
"■'.,-Íí;'.. '.'Erara estas as.obsorvaçffea que fez quando, 
.v^:;';combatia a,proposta   naquelta parte e.o sr. 

'-^'^Passõs Miranda concordava com O orador na 
,'jv-;parte.relativa aos estudos, istoó, que opina- 
''^'.'•Ta por ellas, mas em occasiáo opportuna. 

£."' ■ -Saiite qiie s. ex. discordo das suas opiniíles 
... .^^ein .Outros pontos, como aquello em que vê 
.'   V.:grande vantagem nã construcçSo da'eatrada 

•;.'para as províncias do Amazonas e Pará, por- 
;     T-qüe  yê concentradas  alli grandes rola^õas 

.'-!cú~m-a Republica da Bolívia, de onde vírá ír- 
'\^rádiar uma corrente em igratoria, que forço- 

1'.   rflãmente procurará aquellas   províncias do 
;;.'-''Império,  estendendo-se pelo valle do Ama- 
:í .:','.'zoaiÍB, 
0, ■ Encarando a questso por esta face, s. ex. 
■!;; : nSO-.o convenceu, e antes, polo contrario, o 
hi .'.orãdór eaxerga nesses motivos raz3es muito 
í''. ■ pòderoaas para negar o seu voto ao proaegui- 
^ .' mento dos estudos que se vão fazer : Í.°, por- 
'"J:;.. que entende que o credito já voiado era suf- 
^;>^ ''ficiente para levar a effeito aquelles estudos. 
i A um aparta, responda que é provável que 
'^- ■ esta rectiScacSo da eatudos nao possa chegar 
â_'i ■ até ao dm da.linha, mas andaria o sufficiente 

para se poder fazer um juízo sobre a obra. 
' . O-seu receio cresce ainda mais com a in- 
forínaçfio dada polo engonheiro que dirige 
áquélles trabalhos, declarando que nao sabe 
ao certo em quanto poderão montar aquelles 
estudos, porque nao se trata dos previstos 
mas.doa imprevistos.     ' . - 
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XXIX 
• d«ni MBpilMti'dtMonoerttdai a «lláBolMei' 

icudajantll MpM«Hai-M da noro. daiaaram 
• '(nuda Mwdk • ahagaram ao riitíbolo. 
' raollov na» axelamaflo antda. 
Íaa kaf parsoatan Maarigio. 

a I «Ul í 
^TalMpalré-Hériaimostraa odomiaú prato da 

.vanaalliai aiparando í poria-da aala doi 
"'íHJggaai.qaa Itaba ido baaaar ^o laa ao- 

^iT^at^trtelhsTa am torno da ãi,  Mparaado 
W*HJMmiaaaaàn agantadapoliala. 

--«—•ETiwli^fWriaaoIo podia maU aaaapar- 
'ifi'^^i»'"'-"»" iuaUnU da aaínfl-o eoiao 

• nmat.^i.-^v ■ ■',:,'•■ 
;->ywllarA^,_éham-aa a Ltrtigáat • dtaaa-lha 

" Laando^lka aa  fltaaqoa tinba  ao 
dlaádanoDoial-D-; 

bar, oa tnda fliti pardido.:. 
óf pargoaton  o   bandidOt at- 

E'. evidente que á vista disto nSo votará 
palò credito, tanto..mais quo está certo qiie 
toda a quantia.consumida com á-quese pede 
attinge a .;450:000$.e ainda nao é bastante,- 
ainda nEo.é sufficiente! - ..■'.■' . 
.■ As obras prbjeofádas"' para a eonstrúc- 
çao ascenderão, segundo'ouvio -dizer, a 
16,0(tÜ^O00$0OO, 30 nao mais. 

Reuna-se esta quantia aos onus que já tem 
o Estado o digiini-lho se à vislàdas condicfles 
precárias, do thosòuro, será poasivol coiitiT 
nuar a áuctorisar. despezas ainda que de pou- 
ca monta ? ^      ■ ■ 
. Disseo si. Passos Miranda que está estra- 

da'era destinada a transportar os productos 
bolivianos. 
,. O ^ójadpr "náo- concorda bom tal opiníaó, 
pòrqueaquella.republica depois depequènos 
melhoramentos tem .sahidás 'em boas^ condi- 
çSes. sem precisarda.hossa estrada, princi- 
palmente dtias partes daquollas regiões, a do 
sul e^á.dos Áúdea. 

■Attenda-áe ainda á abertura do isthrao 
de Pa)iamá, e diga-se que a Bolívia dará 
preferencia á sabida dos seus productos 
pela estrada do Madüica u Mainoré I 

A região que utilisará ao lírazil é apar- 
te norte; esaii é pobro de productos e da 
commeruio ; que ríquei^a, pois, trará ao paiz 
aquella ligação ? 

Falia com os dados que tem do relatório 
do consul brazUelro. 

A população do território que a estrada 
vae procurar orça em 16,000 almas, nao 
contando 4,000 índios ; assim a parte que 
fica servida pela estrada nao terá mais de 
umas 20,000 almas; além disso a zona é. 
sujeita ã febres palustres. 

Proaegue o orador neste terreno, discu- 
tindo largamente a questão. 

O sr. Ailmelda Wo^uetra díz que 
a situação liberal paresce tur subido para con- 
trariar no poder o seu prograrama. 

No empenho que tem revelado o governo do 
demolir as normas logaes, a provincia.de SI 
Paulo é daquellas quo (mais turn sofrido nos 
seus interesses, depois de.uma reáccilo terrí- 
vel. [Contestações da deputação de S. Paulo.. 

Pastando a desenvolver a sua interpellaçao, 
diz que, dòpoia de publicada a lei do orça- 
mento de 1S83—18S4, havia sido incluída 
uma emenda que nãofdraapproyada,sendo isto 
posteriormente reconhecido pela assembles 
pi-ovíncial; entretanto o autor da fa.laiflcaçao 
ainda não foi descoberto, nao tendo tido se- 
guimento a proposta para a nomeação de uma 
coromis'sao de inqriueto para descobrir a sua 
autoria. 

A companhia Paulista pedio & assembléa 
provincial privilegio "para a navegação do rio 
Uogy Guassú, sobi'0 o qual a commissSo deu 
paracor laíüravei^f^esse pá'-'ecery pore'mVde- 
sappareo ;u e o presidente -da ossorabléa pro- 
.viiiüial padio esse prívílugío. ao governo ge- 
ral; este, porém, declarpu que a na-vogaçfio 
do rio Mogy-Guassú era livre, o que impos- 
sibilitou essa navegação porque o leito preci- 
sa de obras dispendiosas. 

Faz ainda varias obsorvaçSes sobre a falsi- 
dade do'orçamento provincial de 18í3—IS-í-l 
e deseja saber o que o governo fará a respeito. 

O sr- minietro do império diz 
que pergunta o sr. deputado : 

« Tem o governo conhecimento de haver si- 
do falsidcado o projécto de lei do orçamento 
decretado pela assembléa provincial de S. 
Paulo para o exercieio de 1883    1M84 ? » 

Tomado simplesmente est-^ artigo, responde 
—nSo. 

. A exposição que acaba de fazer o interpel- 
lante é o maior fundamento que o governo 
tem para acreditar que nao houve fraude. 

Ainda que a-houvessa, nada tinha o gover- 
no à faxar; é um facto da vida intima da as- 
sembléa'. 

Em relação ao segundo ponto, diz que O 
autographo enviado ao presidente estava as- 
signado pelas autoridades competentes, o se- 
cretario o o prosid'jnte, portanto tinha toda a 
authonticidade, e d presidente n:lo lha poiüa 
negar sancçao, unicamente porque O orça- 
mento c ntínha dous artigos antinomicos. 

que ó uma das qiiastooa^mais importantes dá" 
actualidáde a.relátivasaos irapoitos p'rovin'- 
ciaes ; quê a suspênsaStde. impostos em Piic- 
náràbucoa n'outras provincíns hade fazer çres^ 
cer nas províncias.o cónÜJóíraoutp da sua li- 
mitada índependen. ía,;,fíriãlmo'nte que da so-' 
luçSo d'ess a quest ao/dependo a sogurunçi da 
monarchia. '      ,■?. -';' 
- Náo pddo essa.quostilo 'ser tratada., com a 
lei do-orçamento ; careoo;dé prõjectb e de 
discussão especial..  . -i: .' '.■-.'.-- -  -. 

Entratanto, sabe o'-oradorqiie já ostao^ií- 
blioados diversos trabalhos, o alâm.doátas ha 
parecar do conselho, de éatàdb..,..    ' .- <.   - 

Entende que con vein ;çónhêi!er a opiniHp^ 

^^'Sií^nín;?^'^''''' '^—■^^^-^'^^?^?^ ^:'SeçÚ9^^i^33!ío daproposiçSo.da .mès- 

teiros imperiaes, cuja 
certa influencia. ' 

íratòspÜefa exercs uma 

O ar. 

Senado 
Silveira  da lUotta julga 

.: a«'MfUBÍ- 
haàalwvaq 

;   .^Ddiai 
- -^Pirqaa 

-'—BUaidi 
.. B.TatUari 

aÚ^aaiiáda'' 
.' ptáaánl-»r'."' 

Maarialatla^ 
tra>A'JaBt#4a 

'--■í^íf. 

lia...van. 
Lartigaaapar«ktra apova. 
MaüMÚasido. qnaado • peU- 
' .aeadft^ãaa praia,  aematon s 

I tndo,' a, ji aaoi 'enldada, TOI- 
fllna;-ijoa-oíaçaraTa «om 

rüd»barã ãnlra. «ibàada 
,ÍNVa;-Btãtrada, trMBls, 
^ii^iS'rJ.-s^^'i •,—■■■   ■ 

 EJUs  dfliCDEiSon da   mim I  balbusbn   alia «m 
v'oi'aorda. Faiiin I E«apoa-m8 ! Ba o tinha aigoro 
a pardt-D I Ah I o diaba protageesis infame I 

Dapoia daiiB carlo monólogo, ,ellB Borrou ao aa- 
ariptOTio da poliola, aoUooaJo no intarior do thai- 
tro,- • 
'AUt) an peaeaa palavras,'«xpllaon ao som musa- 

rio de letviGO o qna aa tinha paiaado. 
D«>peiliram agaataa am todaa aa diraacSos. 
Era tarda I 
Aiodadaala vai Lartí^ire* antav» aalvo, 
Ealt. a pi. tomoa a diranfilo da raa da Saraiaaa, 

óÀdaBheÉon san naridada. 
Vaidiar, aiao, flooa ao batia, roiolvido a aar, por 

aaã var, aaplf o • deioobrir qáam ara aiaa malbar da 
domlod prato a maaaara vermelba | o qa«i aDlretaii- 
fOiDlo eoneagnio. ■ ^ . 

Passon Biaa sDGisss dopoia dc> somileoluiaaloi, 
DD antas doa inaídaotai qna BCibamoa de urrar. 

Doranlo algana diaa, LaTligDoa a Verdisr astivB- 
lim ureoavidOB. ' , 

Manrioio maamo avlloa Ir malUi V«M* > cua d> 
raa da BoreiDai, laeaiando lyx» aa tiraiao aitabala- 
eldo a aspiónagam poUeial Daa aaaa ptoiimfdadaa. 

Entratanto, oomotado eoBtiaaaaaa tranqnilto a 
nada praaaoiaiia oui parigo qnatqoar, raiolvaran 
daiiar Maariolo eoatinoar a tramar aontra Maria' 
Braiiollai. . , ' . 
'   Díiiomos qaa Vardisr aada sanaagDira som aa anat 
psaqnit»» no b«ila da Opara. ;      ,     , 

Mo conaogaio, é vardida, anoontrar maia o domi- 
nó pMto da mmíeira rormalha. - ,.       ,' 

oiitrataato ato aaaatsdaa com oa doaa madieoi da 
Moliira, coi» oon»ena tinha-lha ratratado a qoali- 
dula da Dolldal do dominó pratoi aneontroo-oa da 
nora, niroa pardeo mala dl rlata, aar>!o;«* qnan- 
do lahiram da Oporá, -o amiohaaar. • rariflaon qn» 
■llü» mortíam BmL'iloSMOt L^nia, n. aitalagam 
□oa oonhaeamoa.  " ',   - 

—Bata daacobirta tiWea aim para ilgBmaoou- 
n B'om-Dioinanlo dado, diiaa «!l» da ai para ai,     ■ 

- Larllgnaa .oonhBolaporfoiUoaato ■ grandade do 

r^£ífc.fMT«íldo.daqo.a aaaa parigo dodtaMr 

Recorda que ap'resentou ha an nos ura pro- 
jécto tornando obrigatória j'publicação dos' 
pareceres do conselho, de estado, projécto li- 
beralissímo, que coratudo jàz enterrado nas 
pastas de uma câmara liberal "e em pleno do- 
mínio da pofitica liberal, queadopta por ura 
dü seus preceitos a piiblicidade. 

Manda ámoaa um requcrimeuto. 
O er. jm.ltbnsa Cõlào exponde algu- 

mas considoraçiJus no suhtidó de mostrar a 
legalidade da reunião da Assembléa Provin- 
cial do Minas, em resposta ao que na sessão 
antecedente disse o sr. Correia. 

O er. Ribeiro da Luz começa de- 
fendetidoa minoria conservadora da assembléa 
de Minas de arguiçõês que lhe fez o prece- 
dente orador ; se ha q'ueixa contra alguém, 
deve ser contra o presidente da assembléa, 
importante liberal, que foi quem levantou a 
quest30 da legalidade. 

Depois trata ^da E--c'ola Polytechnica, sus- 
tentando o additive oEFérécido pela còmmissao 
de orçamento, para suppreasío do cadeiras ; 
discorre largamente sobro a liberdade do en- 
sino o sobre o decreto da IS» do Abril do 
1879, que considera illegal, a cita diversas 
opiniíSes em seu apoio ; combata as accumula- 
ções de empregos deque gosam alguns pro- 
fessores; econcluefallãndo acerca da Escola 
Normal, cuja creaçao julga illegal, e que nao 
tom preenchido o fim para que foi destinada. 

O ar. Teixeira ■Junliir, vendo 
que estavaaenoerrar-seadiacussaoenàolhe 
parecendo isto regular, quando ha perguntas 
formuladas sem que .o governo tenha dado 
signal de si, levanta-se para perguntar o que 
signiQca o silencio do. governo,' o silencio do 
sr, Lafayette, em face das questdea, postas 
por vários oradores sobre reducçCes, sobre 
economias por elle pròraettidas. 
- Entenda que O governo deve pronunciar-se; 
os orçamentos, longe.,de sçrem menores ou 
íguaes, excedera aos anteriores : convém 
doscriminiir quem quer reducçao e quem nao 
quer. 

Quaoto á prorogaçSo da assembléa gerai, 
acredita que o sr. Lafayette estará talvez 
disposto a dizer ,•—pôde aer que a queira; 
maa que nSo a quer, tanto mais quanto já 
oao ha mais orçamento possível, pela demora 
que tem ocoorrido. 

O sr. Hlaciel (ministro do império) en- 
tende que as perguntas formuladas pelos ora- 
dores da opposíçao estão respondidas ; assim, 
parecia-lhe ser agradável ao Senado deixan- 
do eucerrar-se a díscuasSo ; entretanto, res- 
ponde ainda ao sr. Ribeiro da Luz cora. relação 
Ã Escola Polytechnica, sustentando a conve- 
niência de manter os cursos alli estabelecidos, 
e ao ar. Barão de Mamoré. com relação ás 
casas denorainadas cortiços, declarando que a 
questão das habitações para as classes pobres 
é muito importante nao só no Brazil, mas em 
todas asnsçCíes, e merece todo o cuidado do 
governo, mas que compete ás câmaras muni- 
cipaea tratar da demolição das habitaçües 
consideradas insalubres ; e conclua observan- 
do que ainda nao é tarde . para qualquer com- 
municnçüo' ao parlamento sobre a prorogaçSo, 
porque em sessiJos anteriores tal communíca- 
L-ao foi feita por mais de uma vez era 89 e em 
30 de Agosto. 

O sr. Silveira da íllotta faz al- 
gumas reflexfíes sobre a demora do orçamen- 
to, da qual pertence toda a culpa ao governo 
e não á Câmara dos Deputados nem ão Sena- 

do ; sobre roducçíles necessárias- a/que,aliás 
nao_ apparecem, 'e sobre as Escolas Polyte- 
chnica.a Normal,. Interrompe, porém, o sou 
discurso, por ter "de i-étirar-se o ar. ministro, 
aflm de comparecer ha Câmara dos deputa- 
dos.    ■-     . ■"..;.'■■'. 

Retíra-se com efTeito o" sf.- mihistroi e á 
discussão lica adiada. 

; Entra em 2'discussão a proposição da Câ- 
mara dos^Députadoa autorísandò, o governo a 
conceder licença por ura' anno com ordenado 
ao, desembargador JoãòSertorio. 

. .'Não havendo qiiera peça ápàlavranem nu- 
mero para votar, encerra-se a discussão e fica 
a: votação adiada. 

Cruz de Belém, em' Mogy-mirimj" província 
de S..Paulo, a possuir bens de raiz até o vá- 
.lor.de 100:000$:    . 
^Õ «r. Correia combate eatè projécto, 
baseando-se no decreto n. 1,825 de 20 de Agos- 
to de 1804, cuja observância se deve manter, 
eoncedendo-se apenas dispensa em caso muito 
oicepcional, caso que sò nao dá com o pre- 
sente projécto. 

Fica a discussão adiada e. levahta-se a 
'seasão. .    .   . ,— 

IHadrid, SS de Agosto. 
S. M. o Rei D. Affonso chegou aqui, hoje 

de volta de sua viagem á Catalunha. 
Corre o boato de que o ministério está em 

crise. 
(,4 genoia Haoas). 

Moatevidéo» SíO de Agosto. 

O senado argentino rejeitou o projaolo de 
lei sobre o ensino religioso, que havia sido 
votado pela outra câmara. 

[Gazela de Noticias). 

BOLETIM ÜO DiÂ 

Bppareaar da um momBtitopãn antro, a os aana doar 
oamplicoa sram da msima oplnilo, 

Oampria, paia, roâobrãr da prndaaaia e dõ airòama- 
pBOfSo a Bítar aempra alarla. 

Naasa negoaio, em qaa todo era myatarlo, orna 
coaaa, lobretado ar» inexplioaTal para oi trii-ho-^ 
meoa. 

Mao oomprehendiam'sooio imnlher da- masoata 
varmalha podia aoahaoar UaarÍflÍa,.o,aJa nome tioba 
prononoiado. '■-,■- ..-;-■ 

Tarii sUa raaoahBOido Lirtlgoãaf 
Por VmaiB  ioTeroeimil qaa  uao  pirsoaaaB/a ló- 

gica impasba uma rsapoita afflrmatlva a eiia psr- 
gSDta. ■       ■      ~"   V- .:■!_ 

, Verdior lambrava-ie parfailamenta da 911a tinha 
viató o mynlarioao doialud. «itrsmBasr maiads uma 
TB« emqaanto Lartignea falUVi eom alia. 

M>ds havls da mala BÍgaiQeatÍTO da qna o pre- 
taito de quo sisa malhar Un;oa mio ' pi» obrigar 
o aaa iBlerlooatgr a tirar a lava ps» moatrar a 
SDEú oaquorda. 

BDs qnaria aimplBimanls veriflear a ezíataoeia 
de umacicatrii, aignml parlicalar do aisaaaiao di 
CoadasiB d* Kaamwieff. .    ' 

Saia eioatrii aqnivalia a amioartidlo de Idanll- 
dada. - 

-Todo liio paraoia ioditoatival. 
Balratanlo Lartignaa a 'Vardiar, abegavaa. aam- 

praaaala «oneloalo t 
■^•O qaa ha a ^taoaiar depois de 23 annoif Todo 

•iti praaaripto. 
.E nlo  hsiiltaTain  am  stgmt o aaminho tragado 

Ear Mignel Br^moDt, » auooiado de LòndfaB,'o.sx-^ 
omem  da coaSaoca do (alleoído' Armando Dhar- 

ville.  '       ■ 
■  Maurício linha  foroada  a. var 'Valentina dãai 

fri^lecto de refbrma eleitoral 

O illustre deputado pernambucano, Joa- 
quim Tavares, apresentou na sessão de 28 do 
corrente um projetito alterando a reforma 
eleitoral, no sentido de substituir a rotação 
uninominal por lista da 3 deputados. 

Para isso tem de se proceder a novas divi- 
sdes de districtos. 

O projécto refere-ae exclusivamente á 
eleição dò doputadoa goraos, quando devia 
abranger a de membros das assambléas pro- 
vinciaes.. ■> 

Entretanto, é certo que a_ sua conversSo, 
convenientemente emendada! vírá satisfazer 
uma aspiração nacional. 

Eis a integra do projécto : 
« Art, 1° A lei de O de Janeiro de 1881 

será executada na parta relativa á eleição da 
deputado á assembléa geral com as seguintes 
alteraçOüs : 

« § 1'Constituirá um sé districto eleitoral 
a província que não dér mais de dous ou de 
três deputados, 

« § 2° Todas as outras serão divididas em 
districtos de três, o, onde não fér mnltiplo de 
três o numero de deputados, completar-se-ha 
a divisão accrescentando-se ao districto ou 
districtos da três um districto de dous ou de 
um, conforme o excedente. 

« § 3° Cada eleitor disporá de tantos votos 
quantos forem os deputados do' respectivo dia 
tricto, e poderí, nos districtos de tros si nao 
quizer votar era três candidatos, dar todos os 
seus votos a um só candidato ou distríbuil-os 
por dous. 

« § 4° A pluralidade relativa regulará a 
eleição, de modo que os cidadãos mais vota- 
dos em cada di^itrícto, em nuraaro igual ao 
de deputados a eleger, serão considerados 
eleitos. 

« Art. 2° O governo fará a divisão dos dis- 
trictos attendendo quaoto possível áa regras 
estabelecidas na primeira parte do art. 17 da 

■■■■"" ' ■ ■ ."■■"■■ '- .. .,, '■ \. ■■ : ■ ■--'-.'-'- ;.'-í5' 
_lei.de. 9.,.deJaneíro,-de,"l88Í,-.e.dépb'is^'âe'cõV-V''í^ 
oluido e publicado esse trabalho, ntopoderá^;. v'' 
mais altaral-o' 00 subméttárá k- app'rõvaç'aoV.'-;'■?!' 
do.poder legislativo. ' ''",'"■'   ■■-■■''■''.^ 
■ <AapuraçaòdaéleiçaÓde.oadà-;dÍ8triçto"-."-''-i'^ 
se fará, no lugar mais central e importante'■";'.;'' 
da. sede, designado pelo governoV'»:'- r": ', ''.'^J■-''.<'% 

.-.      .    , ■    .    .*,'*'Í9I'»«'® :■'■.■''■'/!'.■'■■',-■.■'. -.■'—'■■.'5 
o ar.dr Vlsanta QoBiadá, miaiBtro daReóntllio»^ '^'ri 

Argentina' na BflrlB, ófforBBaa, antaihoaitaia. •■■-'"-,- 
aaa easBi oaa Laraageiraa, nm •aplaadtdàfbaaqaV. -r";l 
te ftinipr8nj»':dB.c8rta,,.'   •',.:.. -.".'. .■■.■, i ■ .:,,.■,  .■      .■;"., 

Aooadanda ao hoaraao(ooBVita^ÍMÍãpiiMMr»BÍ ''••''' i' 
direotoraa do BiéHa OfflouUiJartial'iU-awnmvvu,-. ;^. ■ 
Gairta da rard»,>0,arÍo'*):flrãií(.-J!nÍÍ«,'«fi(»idàiry";-iá 
duBrttd, • aa*tadt ■N<>tÍeÍM,Bi[t^èiÍitíÍm-fy-'''-'.^:S 
>*^X*P diatinato romãaBlaU'o'ni^tfi^-natkHK^Tft-'^-v'''-'.^ 
vora, um doa maia aoti voa ndaoloraadà 5«ti(Ai--'.^-^ 
BraiiUira, qa», ba tempOa. .tam-a-foriBM-dae»--'-^-';''? 
trator ralagSBB UtIerariM aom ò'nmi 'ir.'^df. 'VI-'-"^ -''-'i 
oente Qaeiada a.aea.digiio Alha'eir.^dF.'BraMte " 
Qnesada.  :.;  '  -■ i ■    •.; ■ ;■:-■  ,-; '^j^.',.. .. ■.':•;■ 

AdipIomaijiB'Baaan lógár il"m»li aitnnahalloa-' ■"''7 
daza'do homem qiio, antea do ser ápaótãdóVim aaa:-'' '." 
paii oomoam volto politioo, ii iiiHK^úómk come' i .'; 
provado joraalisiB..'. .   „ '.^y.\ '■">; 

Poi aaBla qualidade qaa Oar. dr. VíoentaQae* ," f'^ 
aada brindou.B imprauga flaminease alli leanlda • '- .'^ 
pBrfaiíamonto raproaentada. ''-''    '   "' -■!■'■; 

Fiieram-ao vários brindes, aendo nn ao prograa-    .  ■-■'■ 
so B i grandeza da Conlsderatao  Argantina, oojaa' ■.   '-; 
relncSea Bom o Brazil devam aada voa maia  eatraU" 
tar-se, poia todos os brailleiros oomprábandam aaé - 
a Anjerica do Sol aú teco a ganhar eom'a'malaaoin- ''' 
pleta oordi^slidade a estreita amiaada «atra doía po-'   , -T 
vos, qae tSm tanto» iutereaaos eommona. Foi «aaa - - '-''-' 
brinde levantado pelo direotur do Diário Olfieial. 

O banqaete oarrso animadisiima relaando a maia 
franoft oordialidada antro oa aoDvivat, Mtir«Bdo-M    ■ 
estes  pBDhoradiaaimoB pela affablUdtdá  dei delã^ '-. 
diatinctos oavaUeiroB. '■'■:."iX^v;"' 

CtiegadH'      "l^.^'l-W^ 

Chegou ante-hontem á eata,capital, pelo -'"tt 
expreásodo norte, o dr, Eduardo Prado, de- ','■"}} 
poia de ter percorrido aa republicas do Prata, '^if-: 
do Pacifico e a Confederação Americana, onda "-'.".'S: 
não limitou-ae a apreciar aa cousas como -;',-;: 
totirísle, maa occupou-ae. a. aperfeiçoar os. \:^'" 
8eus estudos. -■  .-.■■ríViíí 

. Na gare do Norte foram muitos amigos ra-'-. ?-,-í 
cebel-o. , ';:"' -^ 

O Correio Paulistano cordialmente o felir ; ' '^r 
oíta pelo seu regresso á terra da pátria.    ^ -i^-â-k 

'Variola em Caniipoa .J^r-í-^^v'.;''.t^^i 

Esti graasando em Campo»  a  tarrív.al •pldimiB',.~ ':..^>'' 
0 Sí.cía flísirícío e Monilor Cantpillasf»t*n\fMtt        ■':■'] 
reotanis(Saa oontra o tratamento  da varialbaaa BB '.^ 
hospital  da BenaSoaneia  BraaiUlra, põia,' lin-a* 
notado qaa oa aaaaa  tSm aagmantado  dapaiá aaa 
alli ato tratadoB es aosommettidoB daBBa.BBfaiaU 
dada. - .'.■:■!?. 

A propósito eiereveno ATónífor; .   :■''■'/ 
«O hospital manieipal da varloleaoa «aátalS.- ''V'''v^ 

doentes, to doa ffravaa. -  '■.^'■■.' 
< HSo ha alli éapsco para' mais doenlaa a iam. '■'^''■ 

pata BB poder faier o íor»ifi)do deíiofaoçlo das roa-. •v''i£,: 
pas, ele.; ejt oSo é poasival anpportar-Ba e fétido '^■■^''.^■'. 
naqoelU hospital. . %■!-; 

_< Nlotondo podido a oamara feaair-sa para pro- V'?'^ 
TÍdOQoiar sobra as raoIamáçSja da imprasta, da ■;':': 
nlnnse medica e da populaglo em geral, pareoe-noa . >/ 
qae Boria acertado o digno ar. presidaatai qna i ma- '; 
dico. tomar as medidas maia nrgeotea em baca doa     -^/i) 
doentes o da popalaçSo da oidada.» -r-'i'-r. 

Foram nomeados, Pedro Augusto Taqúoa 
Bittencourt para o lugar de administrador da 
barreira de Santa Cruz, ao município de Sao 
Bento de Sapuoahy-mirim e para o lug^r da 
aacrivão da meama Manoel Pi'ocdro Brazt- 
leiro de Assis. .'•.■< 

:'í-<^. 

./.i 

vaaai. 
A malhar do ai-arehlteoto Brafaolea aatava Ut- 

teralmoolB longa pelo mo{o, e'nio basltata am^dar- 
IhB provaa diaBO. — -      '" .'- '...''r 

Ha paUõeta Braiiole*, todaa ai'.Blter9pãã«,'qaa 
tant'1 Infalieltãram-aa.pabrajíLndaTÍao', pa^torbu- 
da a tranqaitlllàda.babrtaal da na.'.aiiiteBeia/aa.^ 
taTam^coaalnidài..-'      ■ "■."' y.'','.'. •     -■-'.- 

O. ei;-BTOl>iteõfa a.aaa.Sibãi.tiõbiim expedido am. 
pHDeno namáro da fond lei':!.'Valentina,?'perím,' 
tiAa-oa_aapalbido com prodtgalldade.-. . ■■:':.-'■ ^.:.- 

O primeiro sardo dansante devia ler lugar no dia 
Immaiiiato. 

A idéa .dessa raaepcSo fatia o ooraflo da Maria 
balar som alegria. 

Sam dovida ella havia de var Alberto de Oibray, 
ao qaal ancentrava todaa BB manhis em oasa da Ga- 
brisl Sarvet, a* offloiD» da rua 'Varln i Alberto, a 
quem.atoava do'mala innoBflnte, do mais oaatc 
■mor.-'. 

NodUqne precedao essa festa Panio da Qibrsy, 
o JDíI, tinha entrado em oasa pelas cioao horas, fa- 
tigado, oa antes, aeabrnahado BBIO trabalho enor- 
me onB para ollo rasullava do duplo orima. do Pèra 
Laohaisa e da raa Montorguail. 

Tisba-se retirado para a aen gabinete, adeioan- 
■ando a Oabeça pesada entre aa mfoi febris, proao- 
ravB, sBm Bcba!-a. a saloçSo  do negro problema, 

Aontrada do ãibo tlroa-a do aou iBolamsnto e 
interrompeu o eeu trabalho asaidao, mas info- 
oando. 

—Mau.pai, dieao-iho o inoco aperlaado, com ama 
eipressao de tornura inânita, as doas maoi, quo o 
magistrado entondeu-lbo, aposto qua ainda estia 
margulbada até aoa olhos nsisa abominaval oaoaa 
que parturba o (en Bomno i noite a alveja oa ten* 
oaballoB... 

—Qanhaaie a apoata, mia oaro fllhe, dÍ8*a-lh» o 
jnii. 

—Nla pddsa deiiar as tnaa praoeoapa(Baa ú taa 
gabinate do Palaaio da Jaatisaf 

- E' inposiivet. 
—Por qoo I - 
—Porque aa minhat praoeeapa;3as aegnem-ms 

por Ioda a parte, e em vio toada irastal-aa. Em-; 
quanto nlo conhecer a palavra do eoigma qne t*- 
nbo ireiolvar,.ellas nlo mo falo de doiiarieoatmm- 
aa i màaa eommiga • partilbto o mea leito. 

^^0 quBqnerduer qne ainda BI) aehaila'ji pala- 
radoentgma'T.. -■,;,-".-VVi":"'--:;-'---' '•'•'■-• 

"■—lorelismonlal.;.'r.;i--:=.^i^.?:iv-.;.4>r"-.-r   : 
—NSo taaa Bad».da iiovaír''''  
■■—Nada ..■  . ■     - -   ■ -" 
—CornaiI nem o nen«rÍBdÍe!o,'nam'.o'ii]ai* leve 

,»e»ti)tloíl.r ■ .-   . V ■■.■• -■*.■"-. -'■■    -■■ 
v-NIo noi faltaoüindíciai, taoai 

O Brasil tem reaebido natioiaa de maitaa peãtei 
da zona cafaeira das pravlBoias do Rio de,Janeiro • 
Mioas, referindo-BB aoa estragos oaasadóa peto iraa- 
dB temporal de Í7 do mas passado. Canatáqnes 
Ismporal oarregoa maia para os coanioipioB da Caa- ' 
tagaüo, Carmo, Lsopoldios, Mar da Haapanha, Jali 
de Fora. subindo oa ríoa que margeam o Parafajba a 
aeaa ainaeatas,maB com vehemenoia menor noaataa 
superior daatea rios, 

Ò damno Is lavouras foi prodaiido pala ehuoa dt 
pedra; nSo em O granizo volumoio, porém apontado 
por vaotasia violenta. Embora tenham prooõrado 
indagar qual a eitenslo do damno cansado aioa oa- 
feiaes nSo tém podido colhar informsfBgs positivaa, 

Em alguns logaces estava abrindo a primeira oa- 
mada de Sores dos oafazaes o tola ella Aaon praia- '' 
dioada.   Si, porám, os arvoredos nio ficaram moito 
damnidcsdos, poderSo ainda apresentar novaa oima- 
dsa do flor 

O temporal abrangeu ama vasta aaparfleis,'.inaa. -' 
nio ae conhsoe oom aegaranpioa aatragoa para ban 
avaliar a aua gravidade e poder ajuiiir daj MB)»- 
qoenoias sobre a futora colheita da oafé. 

<M 

—Entlo eelÍB desanimadoI '-1' 
—Disanimadol Isso nto. Cantado, alai.'Ahiéi^. 

tamoi procoraBdo tratantea mnito Babila)aM,« 
daipeita da ;ua habilidade, hlo da BBlNfar^ sn 
dia dtfllea.aoma qnaai aaonfaato oaa itn dallM ma' 
inangaraoto do baila d» Opera...  ^-^  .:'.-'■'; - 

—Se ellea en tragarem-s a, tnda iri ás ali àíar»- 
vilbas ao melhor doa mundoa possiraia, dita* Al' 
barlo aorriado-B». Deiia, poÍt,  da tòrtarsr .«'jtBB 
imaglnaçto, da enrugar a  fronta, de ampallliaiMr. 
Sj  magistrado na palaolo  tanto onaBto aaiiMWi 
maa volta para aqoi homem da aomadadt, eomcta' 
do o atando, a convarHiiea. ;:,: ' '., ,í\, u ■'■■ 

—E' o qna daaajo...   CanvaraMIM. - k.ft^üdió,- 
tenho nm» Borgaata • faier-ta. 

-Qnatéí -' ■■' •■ 
Paulo de Gibray lomoa an aavaloBps da das i» 

aoa sacretlria. ,. , -_--;. 
—Conhetes B familis Bteasolai f. -/^'• 
—Sim,  meu  paa,  reeponden. a moço, eoja roíti) 

tornoa-so osearlela. 
—Patooe qae o a>. I,ndo*loo Braaaelea ií »r'B^f 

om aario no aeo  palaoela, £ rua de VarBMil, • 
ea roaebi  dooa convites,  om paia ti «oatrâHTB 
mim I   . ', - .;.I.íIL -.> 

—Uea paa, an aabia qna tn iaa aar oekrMMUhl  , - 
—Como aabiaa 1 Conhaeaa antto partiMlarÍMM-. 

o ar. BrMaolaa I ■     1   -. 'i'^ - 
—Ha alfám.tempo qna  o va/ó ■■»! M«|;M ' 

diat...; B-.nm ax-arohltaoto, anit* riW, té MMI-' 
laata homam, • mailo agradariL.. Taa ■■*■ álha '■ 
■doraval... . . .    .    .T    .    .   ,       ,       "".vii ' 

Albãito paron broaosmanta,  ;    .       ~ '-'.-' 
Notoaqaoot alhoa 'do paa estavaa-fltoã mttííf 

a eipr«BBfo de olhar paterna trahi* » aaipiaiay 
-Bailo Ipargootoa o jalt, pw^qM fuwtt.f'- 
—Man paa, jíooBeloi...^..*:r..:-:i,;.Í!i.ui^ç^,,,-■.'■ 

í"".4>5Í 

-.^nmikr- ,-f*aj(aw. —Oada". eoBbaMtt* tati ar. 

On. dB.Oibrar.astaBtBonaatMvIUaMjàla 

-Coaaa!-e\«B Maa ;da:aaM*l Sm«aM 
amlg» a n»« aaatra; faa^aafaa Albwtoíiãá^^ 

*  aaaliDra '"-j- -'riiinTn."iiiB|íta1iÍiJ7^ 

.;,-'í 

'v^Tííáfí:^'-- 
^yfL--^^ jjiiíií s, '.v^ 

■-Nip noi faliamtiadicioi. lamainm rastro; ea-  ,»- Da«-«a t*tM^«"«irvE,TiíS3SSZH?Slí-"' 

^j'x-::^r^ -Lj}:^S^i 



"eORIlfflÓ\>AtjíJ3yAWÒ-á'-3B'A'^^^ 18''9' '^^ "■"'■^"■'v'" ;:.2 
■ ■ livrs^r'i'ryffi^riJT ■; 

'     . .Requòt>Iinehtos<IoHÍinclin(IoB liãla. 
' ',' presIdeiiclR 

■V ;,'.. ■'■:.".  ■  '.-. ■ ■':    I   Í8 DK\aoaio ' '■■   ..■■.*',.■, 
^'Do Cosar AagOBÍo Kibolro,  profeaoor  da oBOola 
nõòtnrna daiFranos.pGdindo o [)iigBQiento dá qnan- 

^^      . ti^ãa 500(000 votada  na !oi do orçámanto.—lnfpr- 
" -"'-/ '' Toa'o tbosonro proviDoiaK 

■'i-;;■    . , Da Maria das PÔrBB Taüeira, rosídenlatraS. JoSo 
1    '   . da. B D a-VI ata,  pgdiado lalBvnfSo  de malta..- Rals- 

■ Yaaa,-"     ■ ,■.   , 
De Antoilia  do  Naeotmoato Qoagalves,   padiodo 

'1   •xonaraiElo da lugar de niambra da commiaafia  dan 
cbraa da cuatrii do Socoorro —Como leqoer. 

-.     Dos habitantes da villa da S, Simao,  (3.° deapa- 
aho).—Appro vo. 

.. .'Do Joae Kodriguaa Jorge, (2 " iloapaaho) —Eoquei- 
rk í theBoararla de fazoada. 

Da padra AlbartD Gittoao, aapallSo da fabrica da 
ftrru  doypBDemB, pedindo um niaz  de líoauga — 

'      Como i4quar. 
. •.i.-Cnv.-, ■;Di(oonogo Joaquim  ThBoioro de Araújo (2.° daa- 

i      "pacho).—Ao thOBOuro provinoial para pagar nos tar- 
moa'da flaa informaçSo, 
.' DB Balbina JoaqaiDaODmcie, pailindn qog o governo 

.:   lúatide o inapealorgoral   da inatruação publíoa   iu" 
formar o.eaa requarimanto om que podo aor norana- 

'   *      dá profeasora piira  a oapetla   da Pirapora.-lurform 
o iuspeclor geral da iaatrucgão publioa. 

Da FranoiaOD de Paula Dtirras, ojfdraoaado por 
compra â-provinoia dois mil eiamplaraa do compên- 
dio c Elementar da Pbynica a Cbimlca*, Dscripto 
pelo «DppliaHBte.—Ao Cr. intipeator gorai da ini- 
trocçío publica para informar. 

Da Maria 1'ereira da Almeida, pedindo ser provi- 
V.       .da na oadoira da cidade do Rio-CIaro.-~Idam, idem. 

■:■'.-'   ,    D«. Antonio da  Sitva Jardim, cooia proaurador, 
,-.   .-.padindo qua leja   nomeado   o  EBU oonatítuialo para 

.}!.'       prsíeiBOr do bairro do Itnpava.—'Idem, idem. 
D« Camillo, (preao), padindo oopia do aeu prooaa- 

. ao.—Ao dr. jaiz de airsito da oomarca para atten- 
■ dl'. 

D» Niaola Lnrala, podlnio eatraga da  sen paasa- 
'   :   tpotU.—Entngua-ia. 

' OMarqiioz Ripui't de MJUGUI', coiiaiil de 
primeira olassa, oncai'regado do coasulado 
geral de ^ontavidóo, fui nomeado coiiaui 
geral e encarregado de uogouios uo niiisino 
porto. O sr. Wionur, cujas viagona de explo- 
ração aao bom coniiecidaa, e que ora' viço 
consul de primeira classe em Guayaquil, foi 
proinOTido a consul de segunda classe. 

A   subsuripçSo   aberta si'i   üiUre os Alaa- 
cianos Lorenos para erigir um   monumento a 
Leito Gambotta jà reunio mais de 124,OUO f ran- 

. COS, e fez-se som publiuidado. 

Lã-ie no SopuciiEme da 26' 
<No dia 17 do oorra'ata foi a villa do Carmo Bor- 

prandida por ama ventania tarrivel.lovantsndo nu- 
tan? da pd; em neguida denabaii copiosa chnva. So- 
mos informados que no Corrsgo da Praia honvD 
grande ahnva da pedras, maa nSo podemos avaliar 
01 gatragos qoe soãiaa aqnella lona eafeeira. > 

"O cholera tovo [o dom de auspeiidui' a 
seeularisagao dos hospitaes de Pariz- Todú^ 
os módicos o cirurgiães do hospital Nocker 
pronunciarão-a o om favor da conservação daa 
irmãs do caridado. Entre elles nota-so os no- 
meado 1'otaine Tròlat. O consellio do inspeo- 
çSo da assistência publica dau [um parecer 
análogo, o, portanto, o hospital Necker nSo 
sorà secularisado por emquanto. 

Ura sujeito, chamadoTérry, annunuiaraque 
atravessaria o canal da Mancha ora uma era- 
barcaçiloda fôrma de um valocipede cora tros 
rodas, tendo 2°,70 de comprimento o l^.ao 
de largura,, o.raovida por dons remos auto- 
máticos. Começou a travessia no dia Si as 
9 horas da manha, partindo do litoral inglez, 
e, ao mesmo dia, âs 5 horas da tarde, desem- 
barcou em Calais, depois do haver atravessa- 
do o canal. 

gUJJ-IIL-lll 111  """ jlMltMitWB 

dimoaBOas,' que ..afio iozinhariá sequer um aoprnno 
ligeiro das dimonsaos da ;sra FohBtrom, quanto 
maia^B uma ussentada nm eoiírano drámatieo oomo 
a Bpa. -Qjbbi a ura louor àím a onBjrpadura do ar. 
1'a'trovioh 1.-     ■.,,■■ ■,■'■■". '      ■' 

A BDrprOíB qae tivaram inlo-hontam oa ospeotar- 
dorOBÍoi, portanto, groado. . 

O   Br,   Palroviah.LBsao artista que Ihea pintavam 
tio judáo no papal como oa'voz,  sábio nm tfc.npr de 
notavol motilo. .'- ■'" '•■-'■■'..?■ '  "  i 

Dir-BO-hia, é verdade, quo, antce as vlbráçflís d» 
soa voz e o pablino unialo uuia gBza qua BB vela ; 
mas qiianta ano DO cinto, quanto artillolo na guar- 
da doa eoua defeitos, quanto Hubur como cantor o 
EODio HClor I A QQa flanna do 2" aoto, Bom a pnnoo- 
la Endoiia ; a magialtal maneira por quo canta a 
romanza da 4' aoto, indioam olaramonte qua o sr. 
Patrovich a um cantor aório o um musico da pri- 
meira ordem. 

O no3Bo publico, quo íaliimenlB nHolà pola oar- . 
tilüa doa   oiitiooa   nuoionaos   ou natraugairoa, maa   da n. 78,   ilIaitOol-Porüira  Baptista. 
pala do eeu próprio orilerio, applaudio-o largamon- 

.,_-;A. ordem do subdslegado do norte foi posto 
òraJibordadQ'Miguel.'.l.apada, o recolhidos ao. 
xadre».Ticento -Pulheis ■ pel- ■esmolai' som.a 
.coiiipotonto licòiíçii ó' Noibêrto do'-'Eapirito- 
Saiito;;(íil]"eiro.'po"r ebno ó turbulento//.'^ -.;. 

■  -■;.■".■■.'■'■■ 1     ' ",lislaffão.{lò''Jlrajs      '-, '     " "; 
, Adrdara do.-siibdèlõgíído- foi raoolhido ai» 

xadroz'porobrio Franúiscp .'Josâde Andrade. 
'"/■"-í.^V ■ ■ ■.V.skií^.ão da'Consolação 
:A ói'(ien) do deiügado de policia acha su no 

xftdroí p pt-oto Adão, oscraro. do capitío Xa- 
vier do Toledo, por. ebrio o turbulento. 

Gonsarvou-aa apagado   toda a noito o com- 
bustòr n. 5Ü da rua do S, José. 

A ordüm do exm. sr. .dr. chefe   do policia 
foi excluído por incapacidade phÍMÍüa,o guar- 

t^íüDIGIÁRtt, .T 

ca, obamandu-o divoraaa vezoa á aaau 
NQ papol do oardíat llpogni, prosidanto do aon- 

aalho, apparocou-noa o baixo Silvestre'. 
Corria anto-bontora no iboatto quo esta artista 

ee inigava, liolo seu oatiulo do aaudo, impoafiibili- 
tado de cantar, 

Ouvimol-o poÍB, HBiii a plouitudo do aeii^ orgam 
quo, ainda aaaim muatroa aor üe primeira or- 
dem. 

Llomo cantor ú do uma dolicadoin, do ama flnura 
de pormonoroa, raros, sobretudo, n'uma voi do 
baixo proluads. Moalroa-ao aalor e arliata eenliar 
da scena. 

Apreoial-o-liBmoa melhor quando sa sobar am 
mnlborea coadi^'o^'a. 

Oar. Lazzai'ini desempanhou o papal da príncipe 
Leopoldo. 

E" orna vcijagular da tenor a, ooalo papel pelo 
mBUos, moatrou-aa aitista suâlaiente. 

A cantora Alma Fohstrsm, por oapeaial favor í 
amprCEa, interpratou o papel da princeza Eudo- 

"». 
A ara, Fabalrem A una artista miudinha no eor- 

po e na voz, que apresenta um timbra delgado. Tem 
alma no romo, no astylo raostrarí, n'outras operas, 
aa a tsm on nSo. 

No papal de Eudoiio pareeeu-aoB npeoia cantor» 
disorata. 

NJ pnpel da Rachai, appareeou-nos jlnda a prima 
d^>t^vtfí [ÍLi.tjbi 

InteiiBuiL-ulo sonho^a do si, moittrou qualidade» 
qua nSo Ibo hiviBiuon untdilo na Ai-lií. .\ sua voz 
potQiito Dnohitt anic-lionlo::! o tbL'atro Como antriz 
mostiou-bu ardouta u upjixoonda. llnui oa papaia 
da Aida a Ititcbol o publico jS poiorS dlüor da ura. 
Babbi : utemus anulara !> 

Oi artisltH Limonls. PuUern, Pei/srnaii 0 Piatti 
auBtentAr^m bem oa seus p^-^pai-^ 

Os cúroí QstivBram magniUcoa no l" actoa bons 
em toda a opera 

A orobeBíra é taívaz a molhar que not lira tra- 
zida o eniprezBrio Parrari 

O publico aabio satififoilo do Ihoatra, esperança- 
do da qua ne.ita temporada lyrioa DAU terá da di- 
zer: cumua em ííbeioouttaüem vãuln 

Itogu-ae, uoin einpunliOt e u^ru- 
deoe-tie a toiloH OM cnvaliieli'Ui4 fie 
S. t*iiula, a lliiezn do Iionraroin 
eoin luPofiUD^iie» n «eecâo A.iinl- 

ver»ai'ii'.~(lo   Alinuiiitelii <lit   tliiHa 

lIuM   on    LitiiIOH    iipi-onentiii'-Ho-Iiit 

< euiuiii» II riiiil •<. I>ollvs»ew Wu»eK. 

H-tA 

tloepecle 

Aoba-su na capital a rotira-sa hoje para 
Taubaté, lugar de sua residência, o nosso 
distincto amigo o correligionário, dr. Fran- 
cisco do Paula Toledo. 

Nossos comprimentos. 

HEQDKRIMENTOS   DliSI'AOlIADOS 

30 de Agosto 
Do D. Maria Carolina da ^Graça —Com in* 

formaç.lo do sr..contador, diga o sr. dr. pro- 
üurtidor fiscal. 

De Aurélio Jnstino Praiico.— Requeira 
cora tinta preta indelével. 

De Pedro Paulo Bittencourt, procurador 
do José Rodrigues FIí/VIL;: do. Amaral.—Haja 
vista o sr. dr. pro-ur.'uli'j- fiscal. 

De D. Gertrudes Maria Barnel.—Com in- 
formação do sr. contador,' diga o ar, dr. pro- 
curador fiscal. ' 

Do rvd. padro João Eholi,. por seu procu- 
rador o alfores'Antonio Gabriel Franzén.— 
Informe a contadoria. 

Corpo «le «tnude cio evercito 
Do Diário O/ficial: 

'Tando aide ordenado por portaria do mi- 
nistério da guerra que fossa contrnctado um 
pharraaceutico para servir na colônia militar 
de Itapiira, na pi'ovincia de S. Paulo, de or- 
dem do a. ex. o sr. conselheiro Bavilo do 
SouKa Fontes, oirurgi3o-mór do exercito, 
convido aos .sra. pliiirmacontiuos civis quo su 
quizorom contractar, a comparDCereni nosta 
secroiaria, onde so prestarão ^todas as infor- 
mações. 

Secretaria do corpo do saúda do exercito — 
Rio de Janeiro, 13 do Julho da 1883.-0 dr. 
Garoez Palha, 1.' cirurgião assistente do ci- 
rurgiao-mdr do exercito. 

O governador da Tasmania pronunciando 
um discurso de circumatancias, na abertura 
do parlamento, fez sentir a neco.ssidade de 
impedir, por todos o^ rneioa, a secupaçilo das 
ilhas do Pacifiüo, por qualquer naçio astran- 
goira. 

■  '    .   "   '..■.-.■".'■ .CIBTItinUlíSES  '.'■,''-'.". • 
'■ '■      '... "      '. ■■. AppsiíaçÕQs; crimàs .,-.'''      ' \  ■ 
' N. 1045!—Limòiraraaorivílo;' FroitaaJv:,--.- 

'Appallanto, Aplonio'Joae do Niiaratli.- .    ■"  ' 
Appolludtt, ajuatiçi." .■■■.,"■■  ' í-   •'    '   .■-.' 
Aoar.  Marcos Aatonio. - '       '   ;  " 
N..1010.—Kio-Claro ;.Qaarivao,.Andraila'.    ■' 
Appallanto,  llaraardo Josà Soarea.'.'^.. . 
Appa liada, a justiça.;     -".'." >T   ""-,'.'■■,■■ 
Ao sr. Barroa liiraanlal.. ■ V- ' '■       -   . 
N. 1017 Riu-Claro ; esorívao, -Andrade.-   i' 
Appollanla, a juatisa, /'■'     >-.^, .•' ■,: 
AppíHado, LgdoviooCaruJÓ"    ■^-- '_■-,' 
Ao sr' UohOi   " ':'.""'• 

AppeliaçSss    cinais        ■^.-. "■ 
N 055, —Rio-Novo ; uuptorio  do eaoriVBo Preilaa. 
AD sr.  Uírroa Pimautol, om  Bub_BtitQÍ;So  doar. 

NoKuoira. ■'      ' . 
N. CIO —Cbpitil;   eirícrio do eacrivao Andrade. 
Ao sr. FaiB, em substituipSo do sr.' Nogueira, 
N, i!95.—Amparo ; Bscrivtto Andrade. 

-    Apliollaule, a juizo. 
AppBllado, Josd Maobado da Camargo e Silva. 
Ao sr. UabBa. 

Itsvisla ciiiet 
N. 30. —!tio de Jaooiro ; oartorio do esorivao Prai- 

tan. 
Ao ar. Paria,  por ter o ar.   Birros   Pimentelde- 

clarado ser impedido. 

o enrnaarasnto,. eatabsloce'-aertia nmá asguiida-es-' ' 
tLiQada ile.p'AoiE rnli^Qi,-cApacadoSi'da'.um metro e on ■' ■ 
trolaçadoB do.fiul^ij',  fnrraaddo 'alayonagçs^ dooti- " 
nada'ia ^ sua to D tàp/^ vusisou.aodimutitc   móllc  ãri    '' 

■fu'ndo.'durant'j at( opura'c.fias  dadragagom  e lanou. "  . 
maCtn'dn onroeamento. , ^        ■'■■.■.''■ ■,:*'..' 
'-Bsla Boganda.oBlBcudi poderá' lerfeita'de.qnaU 

■quer raudeira. ■ \.u    .     r'-j'"'-,■,."-,,. 
11. Uiu fnrMa»ü/il,> geral feito de blójoa de beiani 

agglomardi, du 'fúrma  a diniBua'flasi pro.íDriptiia 'nu -     ■ 
aipocifioaçaas, a Ho pedra solta, foriHBndoi'nnia mn"!! ' 
ralbi ou masaipo do íárma exterior regular," doatinaZ 
do.a aorvir da alinoroii ao cSoi propriamente .dito    "' 

m, Uma ciiijiaiíii de oanuroto, com eBpaasnrá varia 
vel da O^f.aO a 0",30 para arrazamonto da ãnpstflijlã   ' - 
do enrooamenlo, na altura do  baixa-mar;  servindo 
da aiiüco ao oioa de alvenaria.-'.      :■,<■''-.    ;     ■ 

IV. UDI IHWO de aZueiiano hyitràüiica èstabéleai 
.do Hobra o raforido ênroaamento.a.floobo daocnoretô 
de fárma o dimaniCss indicadaa no perfll.'- ■;   . ., 

V. Um ua/jBainaiilo 0,3 podra tavraa'i foririando 

4Birif*.n'i:jiaij»aí»íEi*-Ti#a«*M.T*f*« 

SM' u 

Uectiíicação 
Antonio Gomes da Araújo recolhido a es- 

tação de urbanos, por ordem da policia, nao 
faz parte da farailia do abaixo assignado, que 
o nao conh'-jce. 

O solicit ado r, 
AKTONIO GOMES DQ AK^VÍTJO CAUARGIO. 

3—1 

O governo egypcio recusou a ofiarta qua o 
governo inglez lhe fez de mandar medicos da 
Bombay pura tratar os atacados do cholera- 
morbus. 

O ar. Bm-l)Oza Hodrl^non 
>'.^, Da uma  cariado dirootor   do  mosâo gaologioo   e 

mineralogiau de líjiden, datadade T da Jalbo ultimo. 
AoQBti que foi inaugurado o retrato do nr. JPSO Bar- 

\\^ boiB Rodrigoa* na muaèo etboograpbiBo da Pribur- 
go a no miueralrgiao de Baden, antre os retratos e 

.■^■..' ." photflgrapiiiBB   doH   ropToaflntiutei   da   saianaia   de 
(■da paiz, quB aa aaaigBatam nastea OBtudos. 

I^obre Kmarelln 
:,^ Rôlativamente aos estudos de que foi in- 
■■^li ■-'■       óumbido o illustrado sr. dr. Domingos Frei- 
■/'.    ■   .-      ra para investiga çi5js das cauaaa e do pra- 
í"v   :'.'.■■,■. aervativo   da   febre   araarella, o ministario 
:■'■        ■■.-.■ do império expedio, a 24, o aeguinteavião: 
íV       .■ ■;'      .«Ministério    dos    negócios  do império.— 

Rio da Janeiro, em 3-t de Agoato'de 1883 
Acouao o recebimento  o offlcio que v. s. 

dirigio-me    em    17 do   corrente moz, e no 
qual, dando conta do resultado que obteve 
noa estudos, de que o iacumbio o raou an- 

':],.' tecasaor,   para a investigação das causas o 
'■: ■ ■ ^ preservativo da febra amarolla, diz ter des- 
' coberto qua as culturas attoriuadas dos rai- 
'/.„':   .     crobios   oriundos   de   sangue   da individvoa 

falleoidos daquella moléstia,   quando appli- 
; .• ;. cadaa   polo   methodo   endêmico,   em certas 
'. T épocas do anno, sáo o moio pratico de pre- 
?■■. munir  o   homem   contra   a alludida fabra, 

"■:;.' pada seja nomeada uma coramissao para ve- 
rificar, mediante novas experiências, feitas 
flob as vistas de v. a., a   aiactidao de sua 

■:''■■'■'        .  descoberta. 
Em   resposta,   declaro a v.  a. qua o go- 

■  Terno imperial, apreciando   os esforços por 
■. T. B. empregados no deaeraponho do cncar- 

■ -,-     7-' go" que'   lhe foi commettido, na   presente 
...- ■ data noraêa   o conselhoiro   Antonio Corria 

^'S-í^'     ■, de Souza Costa, presidente da junta central 
.^:. •' de hygiena publica, dr. Nuno   Ferreira de 
;^í;V.'V'.' ,: Andrade, inspector  da saúde do porto, Ba- 
-■/■'i-^i'S' -"'TÍO'.de  Souza Fontes e co na olheiro'Carlos 
Í^Í-/.-..;.Frederico, dos  Santps. Xavier da Azevedo; 
íí^'"^-. í"/.V:cíTorgi3a9-mdre9 do exercito a   dã armada, 

. ■,  dre-'Joso Bariieio.Je Abreu,.-Agostinho José 
.   '-- .- ■ : de'Souza'Lima e BarSo dá-Ibiturana para 

'- '. ,;"^nstituirbm, a conimisaío .a que se refei'e 
;■'v   ■   ,''o Mt^o offlcio, a qual daveri   executar os 

''/'-". . ' '--'iwpaetlvos trabalhos no laboratório daFa- 
iú..    :' '. ^ênldade da medicina. 

^^'íW, !   - .!Dens   guarde   a'v. s.—Francisco Anttmts 
^^rr'.'-'^'- Macitl.-r-^r- dr. Doraingoa José Freire.» 

..-.':;^'^ Q ghroniit* lk!B>tral do JcrrkiJ do Carnmercía »t- 
-':*-^van'••■!>■• Bampanbia Ferrari qao «caba da ei- 

' A- lN«r nn CÃrtit, o Mgnínta : 
Li:r^^'.^^-.,y. ■■ ^«gsnma gatna fratrísids tam der«benUr entra a 
gO;;^!;?-.\ '-'.iBwit • ■Bapobüaa Argaotín»,—osaa» dnaa naçSaa 
ib!?^:.' '> .'- - |a|h»i1»» parft ■■ lotai paeíBsas do trebalbo,—Mrlo 
^^-■:íií^&i;' -aM'MTtan, M eiitieoi  dai dom paiiai qns traea- 

^-^"^m^f* primAirM tiro*. 
^í^^^^tãds nlo koava melo d« nai pSrao* da aMOrdo; 

Íg^g^:i;-^-j|^i^-^tm i}D* o aepiríto do ooatrndiçlò «aim* os 
£'«'.v''^i^-^'-:'g^á*mpaa •drtrsarlos -'' 
5r!"'"'í!jí3MO*««»boM panmnt, é mio paraontroí; o que 
^i^ '■ - '' li ÚM«a por pataimo, aqoi ia taxa <3a aptimo • ló o 
.^''■,--. ^- ■^' - «MiMainara i jalgado por aaibol da maiina í&i~ 

..'-•','.?. vi^g^i^^iãnnaBoiiMia termo ia Intareaptam aiopí- 
ii-V /. O'i^^^Mmm^tU» doa eanUBdoraa. 
'■:.■ ■■'- ''.■'■'y.W-Of^Savm: U monea, anja «ptidSo, am «Moa da 
U- ~'Á      ' ' .atiii ' airi Tr^'"'*' ' tatmtx loiIdM bandaa da 

---_--Y;--..S>--^^-„-.-^^|^a-^0»if»mo'ÇM"põoeo'inBÍa pMa aconta- 
-'-.■' --'"r;^^rjadBVaIfaaa'MWOBliIlMB0 Britaria  on algn- 

■v:'riT, ■-:»»i-««líUnroa»«ir«éu:/  ■   - „ li -, . 
f ■■-.■,:     ;vOe«tÍtioa»«ríantiooapoMram.o tauorPotroTiek 

" ljiaá"rãf r *** »T«*mii** i- SoTsra<B-tt'«, mataram- 

,tal«aUMBta 
BMA Ifom Ds Mau DHI 

Foi nomeado João do .\lmeida líolio, para 
o lugar vago de aubtlelegado de policia do 
districto do Sul da freguesia da Sé. 

O cziir sulisoreviio 2.00Í) francos para o 
monumento quo devo .^or eiigiilo ii Diderot. 

Refere o Díariri dfi fíaliia de 17 do cor- 
rente : 

<AM R horas da noito do 14 do corrente ap- 
paraceu boiando nas águas do Dí ^uexuma 
criança do dous aanos da idade, que filra, se- 
gundo as pesquizas a que procedeu o ,suhde- 
legado do Brotas, alli lançada pula própria 
raãe às 6 horas da tarde. 

O soldado da policia Geraldo a outro cida- 
dão espontanoaraonte prestaram-se a retirar 
para terra a infeliz criança, que levaram a 
presença da subdelegacia. 

Recebendo aquella os primeiros soccorros, 
deu signaes de vida, pelo que o subdelegado 
reraettau-a para o hospital de caridade, onde, 
segundo nos informaram, jA se acba feliz- 
mente restabelecida. 

A auctoridado emprega a maior actividado 
ara encontrar a desnaturada mãe, quo consta 
sar a parda Joanna, momdora em Santo An- 
tonio Além do Carmo.» ' . 

Foi concedida ao rvd. padre Francisco 
Cardelli a exoneração, que pediu, docargo 
da inspector Utterario do distrioto do Santo 
Antonio do Pinhal. 

. ib^aatsMáta eonlUahal; < porqno « R..ÇIaadi* 

.O sr. Conde de Villenénve 
LS-BB na Quieta de Cantpinal: 
n Tivsmos o praier Aa reaebar hontsm, am noiao 

■seriptorio, » viaila do distiD< to eavalbeiro ^r. Conda 
da VitlâiSove, engarragtdo doi negosiot do Briiil 
•m Broiallas a proprlelario do Jornal do Oomme'- 
cio, do Rio da Janeiro. 

■ S. eio paiaou, como jl diesamos. h% Irei djaa 
por BQur, aom deatino' á_ fazenda do Ibicaba, do ar. 
do m men d ador'Vergueiro Hontem, regreaaando, pa<' 
fbn ncBta cidado -poucofmai* do uma tora, tando 
■penes tempo para ví^llar a Matriz Nova. a Santa 
Caaa da Misoricordla o tx radacESei das doia Jornaaa 
diários, bam como a» offlcina* mechaoldaidas.an- 
Lidgorwood e Maa-Hirdy. 

a O ar. eon>ÍB tava s asiabilidade da dÍiBr-Do« quo 
lavava baaa impresiÒíS da Cam pi ms, apreciando 
bMtanta aquallna dois uraedaa edifloloi, ao primei- 
ro due qnaea cffarloD 200(000 a ao iegundo lOOfOOO. 

< Eata aeto datr. conda de Villananva foi davida- 
mants apraelado, a li [óle meraear agradtelmanto* 
a applantoi. 

< Aa ladaccOii do Oiarfa • detta folha furam L 
«taçlo d ai pad ir-■• da ■■ aie., qaa em aan rápido 
Irejeclo pein cidade andoo acampiabado do ar. 
Hacamond, inipeator geral da Companhia I'IUHBIB, 
a ds inlelligante moco sr. Tinooo, que deada ■ edrla 
acompanha •■ flii. na qualidade di reporter do 3or- 
ttaldo CommerclB. 

< Ainda ama -vei a^radisemoa a ■..aso. a *na da- 
liaada riait»-» ■ ' 

—S. exc. urgaiu bontam para Sorocaba a viiitar 
a fjbriea do Ypanema.  

Policia 
■'í/KíÍK^itc     -. DIA 29   ■" -X"-:,-'^ 

r^"'"'-"   Estação Central -''-r' 
A ordem do delegado de policia foi poalo 

em libardado.Antônio Ayres a continua na 
03taç2o'diL consolação preso a mesma ordem 
Bencdiclo Innocencio de ilonra, o recolhidos 
ao xadrez por obrios o tarbulonto» Adao.ea- 
craro do capitSo Xarier de Toledo,: quo so 
ãeba ua 3* estsclo, e Carloi dá' SUra Pínliéi-^ 

L.yuc!iu «Io At-ton   e Oflloioa 
Punoaiooam fioje, das 6 as 9 horaa da noite, aa 

BeKi'''''^^ aulas :    '    ■ 
Cítrsa pri-ninfio, dan 7 Ãa 0, profeaeoraa osi ars. 

Pranuen, Joi^é Maria Dioiz a Rarxdolpbo Pernan- 
dea Moreira. 

ArirAmotíoa, das S ás 8, profeaaor, o sr. Carloa 
Muller. 

Cftiiiifín, daa Q Ss 7, professor o ar.,. dr. Paulo 
Bonrroul. 

PjríH.fluc;, daa 7 ás 8, profoaflor o ar. dr. Vi- 
aante Mamado da Freitaa. 

Caixa Enonomloa tí IHoiiMi «te 
Socrtorro 

O mavtmanto do dia 30 foi  o legninte 
Cafícs Eco'iomiaa 

21    eníradüt  iiiidè[iotitoi   .   .   . 
14   rêÜTBÍaa do  ditoi   .... 

Sífy.l-: dl Socf.orra 
^   Riniirc'tlimi ■ aobru psnliorea. 
'A    ri-.iii.^'cB de venboTOfi    ,    .    , 

7;17|000 
0'.9ía7a 

07*000 
101(000 

ATotooi-ologisi 
ObnarvBcG.ls faltas pota companhia Cantareira e 

Eag-nlna no dia 29 de Afoito de Í383 
Latiluíla 23= 33' 5S" 3. Lungitude 40= 53* 48" 

cÉstB da Oruowiah. Altura aoima do praamnr, do 
UaroniBtro 2,393 pós, o do Pluviomolro 2378,5 pés, 

(OBarcmalro e ro^lAtrado em pologadai ingteaan 
e daalBísoB, o Thormomotro era grSna e deoimaes 
fabrenlielt). 

THBBUOM. 

to   ra 

1^ 
™ 3 

u 

o. 

à 
o 3 

a, S 
fiO.I) ai.o 53.9 .383 51.9 
Q4.0 sa.o es.9 .418 54,U 

9 k. m.  27.077 
'9 h. a.   27.910 

Maiima do dia, 72.9 
Minima da noite, 47.0 
IladiacSo torroatro, 39.9 
Chuva 0.00 pai, 
Estado dò eáu £a 9 h, m., 10 Stratus. 

»      >      >.>   Q h. n,, 10 Stratug, 
Vanto tU O b, m. e 9 h, □,, nullo. 

Polo oxproaao do hontem : 

- _ '.::.'-PA.RI.A.-IHEIV-'rO   

Senado 

Aute-hontaoi, dapoia do eipadiante, □ ar. Sil- 
veira da Uotta fandamantan um raquerioiaato pro- 
pondo a Imprefalo do manifeato da oonfaderatto 
aholieionlxtB, flcand i adiada a disccaBlo por ter 
podido a palavrão ar Marlinho Campeã. 

Na primeira pirta da ordeia dl dia, foram appio- 
Tadoa o projeoto concedendo lieenga ao daiembar- 
^ador Joio Sertorlo a o orgimanto do implrio, fi- 
cando adiada a diaceaaio' do ortamanto d* eatran- 
geíroa, dspala da orar'-O ar,  Còrraia. 

Naaegnnda parte dÍBcbtio-ae o projooto que an- 
torisa Kcapella da.Sinta Groí de Balem, em Uogy- 
mirim, a pastaír.beua da raiz. 

Orou o ar. Jaguaribe, flcando a diacma^ii adiada 
pelalior*..-^;:     ■ ,.._   .:. 

Um ilnuna no fundo   do mar 
Um joruii portnjj'Ui'K, quando ÍJm iir.inii in /'uii- 

da do 'rmr foi ulticiiümUDLa á acopa no theatre da 
B.   Maria 11,   diBBB   : 

< Um üramx uo fundo do mar> aSo aa daaoravo, 
primflii'a porque BB auiia hallezàB entram pelo do- 
mínio do fauiasliOD o aomo que ae eshibnm no vago 
dealumbrante de um aoobo de ópio; aegundo por- 
que s não sar nada amigo da empreita roubar á aui 
ubra prima u encaoLo da impreviato. 

UuaK pai avias apenas. 
O 1° aoto do drami da Ferdlnimd Dugua ó eaplen- 

Jido, o qua r.iro auccada aos primeiros  aotos. 
A i?xplosão do.Q.ist n, devorado pelaa chamirras, 

os griloa da augustía qua ao cruzam por entre o 
bramidu daa ondai ea reflexo afugoea-io do incên- 
dio, o.terror, a cummogão, u desFJo supramo do sal- 
var a e:<posft, rastituindo ao piralyttco o muvimen- 
Lo das perans, i&o de um effatto admirável t 

Completa eaae uct i, um doa melhores du drama, o 
quadro graudioBO das ondaa, deaenrolando-He, como 
uma mortdlha, aobre as oioza^ fumogautoa do ViJpur 
a 09 cudavBras dua  victimBB, 

No quadro «A purtidB> b> umi delioiosi vista de 
jardim, om quo o pincel da MBDíQí fez viter as fo- 
lhagens a pulpitaram em um fundo transparente o 
doirado. 

Ao longa ;tvi(taiu-se oa balauatrea de nm terro;-:. 
NBB fulbBH das arveres  a luz  robrilhae f<z uma 

puUBrÍBB(ão de oiro a eameraldai. 
O coavèa do «Great Eietern> no 4' BOta, é ile 

iim,i verdade OEaambroaa I 
Oa propri'it marujo,i sRa da uma Huthentieidade 

oülaial- 
Oa eas iphindroí qua tem ile servir aei mergolhi- 

dorea, lanlernaa da bordo, oa caboa reteaidoa, onva- 
■a B< rodsB do vapor cortando ai on !aa a n'om fun- 
do penumbroBo, onda trota uma carneirada de nu- 
vona racortaado em ebumbo aa anas formas aiva- 
ceutai a opaoap, nm panacbo de fumo a desdobrar' 
ae batido pelo vanto, 

O Bctii tei'mina ao som do <Qod save the queen». 
O 5'quadro *No'fundj do mar>, o qu.idro que dl 

nome í pe^a e para u qual todai aa atteuçcTas eon- 
vergiam, e de uma novidade a da uma originolid,i- 
de luBxcedivais ! 

No límpido crystal do eaeaoo desabroeha toda a 
luJturiauta vegatsçSo marifim.i 1 Ai raadréporBa 
daaonrolam aa nu*B petalai noloasaas ; oa poly;;i iroa 
fluutuam, ealendendo, no azulajamento ãaa ag'uas. 
oa acua brados esgiiioB a onormas ; aa algii anuo- 
velam-ia p^r entre a floroaajuaU rubfa dos corais 
a o íointifamento nacarado dos búzios ; pelxas 
eaorraas paaaam agiCindo aa barbatanas ; da vei 
em quBudo oortam as nguas cardumaa da peixoi 
lequeninoB, da uma verdade da movimant a incon- 
cebível 1 Oa mastroa do cBostoni do^tpcdacadiis, 
informea, ergiiem-ao duaolantoi Qaa BolidíTas do 
mar, coma br. qrs da náufragos, 

Da repente, surgem das entranhna do monstro oa 
eidavereii ue Samuel Bright a Helaua Brigth. enla- 
çidoa. A appariçSo do» morgulhadoreB raveatMoa 
doa <e!o,iphancIro.->, c3ui;ile(a o eS'aito podaroao a 
ceiipaignant» datão quadro hrilhaatiaaimo I 

O quadro das montanhas da Sherry, cam o qual a 
paga termina, á também uma maravilha de leaac- 
graphia. 

O céH Ao fundo, onde aa novena aa rarefizam p-is- 
■ando da ain^anto eacuro ao axul transpareale,iinde 
aa oatrallas se engastam como pequíninoa pragoi 
de oi o, bastaria para fazar a raputa^S'j de um pin- 
tor do ganeroii. 

Declaração 
a 

Manoel de Queíron Telles declara que seu 
fflro desta data em diante ô Mogy-mirim, 
para onde tornou afixar sua residência. 

S. Paulo, 2 do Agosto do J88H.      '3—2 

"^ Gamiki*!* dò* deputado* 

5£íÍ!*4ÍSt,Í: , É^È.-. 

Able-liODteai, forftu' «pprovadoa, Kam debate, 
dona rrqo Prim aoto «i o primei™ do ar. H*rffD de Ca. 
nindã ãcsroa de negociai da pravincia do Gear£, > 
o segundo do sr. Tarijainio de Soota jiedinda cjpia 
do ralatorio da commiialo qne eiamition. ullima- 
meslB a casa da correcgllo da ejrts- - , 

Ddpoi* o ar. Birlo de Quahy rnodamenloa nm 
prrjacto aobra a eztinc^ordo pipal-moeda, que Toi 
romottido Í coaamissio da orçamento, e fei divaraai 
obaervacSei icarea da admlniitroçlo da proviaeia 
da Bahia. ■- ■ 

Continnoa a3'díaaaiala do oradllo aborto ao ni- 
níilerio. da' 'agrlealtara para aa aatradai de ferro 
Madeira a Blamori • Panlo Affonto, qua foi appro- 
vado tando orado o ar..Cândido Ja Oliveira 

Cotttianan'a2> dÍMnaiIo do art. .?• do projèfita 
daergaDiãáflo-'jadicfaria^qne Qeoa adiada tendo 
orado oar. Anlrdda.Figueira. 

Por nltimg ooatioaaa a 2* diaiaiiEo do orgamen- 
to do miaiitarío dã Jnitica. Oraram o> ara. Oani- 
TOBo Marqaãa '■ Tertoliãoo Bearíijaea, fieando o 
debato adi*di> pela iar*   ;. ,,        .,   ^i.^ ,, 

R*atiuin-M anlã^bóntãtn, idmò Mlârá -aBDon- 
elíâe, ^ogrítin'BXtitãáio da l»gv doa atnmioa da 
•«ulamÍIiliarVDBpra«aB{t de S. H o Imperador • 
SS.AA. tópãrlata: . -' -^ 

Afarcacompnalia-iia da^0 bpaao*, fonaanjo 
ama brlf^aoM traaaraiaa^ Todka forfaara «om- 
Miaadad» paló 'ctatnl Sararlaaa da FOBMü qna di- 
rigto « «■toU.: ; .' 

Gamara Municipal 
Depois do enonrtamauto dos muros, as ter- 

ras daS. Caetano.... Srs. daOamara Unni- 
QÍpal, compaixSo para com 03 pobrei I 
.lOO— 112 Leafar Ziran 

EDITAES 
DIreclorla geral dd* obr-AH  publi- 

can dappovlncin de ,8. Pnulo 
-    I'ROFOSTAS PAH* |UELHaK,l2jEIII0    CS FOR TO   DE 

'  satÍToa 

- Paló prsaeuta le fai pnblloa qiia a diraotoria daa 
obraa publicaa da proviocia da S. Paulo raãebe pro- 
postas om carta, fachada, até o dia 27 ds Setembro 
proximo futoro, para aconstrncfSa da* obraa, abai- 
xo d'i-riptsc, no psrto ds cidade de ãaQloa, deaia 
provioeia. 

Al obrai aerla execntadai da oonfcrmidida com o 
plano geral—B -a eapaciflcacOaa doa ealndoa fiitoi 
pelas Boganhalroi William Miinor Roberta, eom aa 
modiEuçaes approvadai pelo goveroo Imperial, por 
moto do 4 de Maio do correnta anno, a «anatãntai 
doa reUtoriosa plantai or^iniaBdaa peloa «nginhel- 
roi Aatonio Cândido Rodrigoas. Baiabio Stavans • 
Rieardo Alfredo Medina, eommiaaioaadoa. pala so- 
veroo provincial. 

Al preeitadas obraa Hiamem-ie aadesaripclv a 
aapecidcaiSu sagainlM : 

DMOmiPçÃO 
I. Uma eUaeada geral formada ds tanobaei a 

pranobSaa batidoi a maoaco a ligado* na altara de 
baixa mar por nmadoplapraiolnladaitinada a pro- 
teger a basa do aorocaaiaato • faolUtar » diiposielo 
regalar doa blAcoi do batoa que tam d* lar lança- 
doa para a formaflo do paramanlo aztarior do CíM. 

Comprahanda aila aitaaada toda B ntaniloda li- 
oliada.clBi,qoB4daS30Diifroi aaoBitKa* o pri- 
raalro trabalho • eiasatar.da raodo apermitUraa 
dragagem naceaaaHaa pan a tangaiaaala doa bliesa 
da baton a o earoeaiaf ato falto atmnlUtiaBneBla, oa 
qDiH44ramBleaac«r~ã profandidada lodiaada noa 
parSi. . -^ 

I    D» iKl» da taftaj waarrado o.wpaç* ^i» pt^ 

ooruamonto gatal-do cSaa,. na allora do tarra-ploiio   ■ 
■VI, A oonatrnofllu da SmCihea em fJi-maiiBT- 

oomo indica a planta, apraaoataado uma platafirí 
ma assoalhada de pranob3oa, ropoaaandò aobra n™, . 
Buporatrootura do ferro batido, sustentada por nm-' 
syfitoma do eoliimnas  fiiias e cylindricas, oravadM'   - ' 
tttravoz do BOdimeuto ató alcanjar o terreno flrniB   ' 

Estas malhas tario Kã metros  dá largura da fsca     ■ 
a 40 metros da oomprimeato.'eouilu ligadba BOCíO. 

por uma ponta da forro, do maiimii syataiilB, lí'20 roa-'    ' 
troa da oomprimonto com  13,50 metros da largura.      ' 
ficando a fase exterior do raulha a 60 metros da afaS 
tamento da linha do cies. ■■    -'   :     .-.' 

YÍl. Ap:Dfuniiamouto ou  eiaivaçfleB pormaíod»'- 
drsgagena da»  BBdimentos  db lailo  do canal   éB-  ■ 
íraule ao cíea, alá oonaeçnir-aa aprofandidadoprei. '■-■' 
oripta de 5 metros na baiia-msr. .-       i 

'Vlli. Aterro da parte  conqnisúdaiõbre'o m»; ' 
para a formagSo do tarrepleno. 

IX. .Calsamaato da parallaliplpedoiidéito tei,.; 
pleno.      • -    .   ■ :•■..'.■■     . ■    ..'   i 

X. Acoreacimo da aetnaí ponte darilrande» Am 
conformidade com o plino B.     -,.'..^      .:!.■' 

XI. Formajlo de uma ddaa para o ujarcado. 
XII. Trabalhoa snppleaientarBfi íjoagotoa, linhaa 

da  tramwaya,  apparelhcs  de doeaarga,' armaienr   ' 
eio. . '-." 

ESPEOlPlOAçOia ■ -     ■.        ,  -    ■' 

I. Estacada.  Oa tanchõDs, prascintas e prá.nahafla-' 
aarííii da muiloira da lei, aom aiborna a nom defeiti    ■ 
algum. Oa lEiaobOaa aaiSo do ia a 14 metrqada com-  ■i 
primonto com C™,30 por O'",30 do falquajci, .   . 

Serio munidos da uma ponteira do ferro, da' fâr- ■'.' 
ma a dimanaõea determiaadua  pelo enganheiio     ~   '' 

SerSo espaçados da 3,5 ] metros, batidos a maaaoo '■ 
Btà abioluía núga o lígailoa ná altura do baiia-niar 
8or uma prosainla dupla n continua, da pegii d» 

°',a0-0"',35, eng-astada noa tanchSea a meia madei- 
ra B cora ellea ligada par parafuaoã da 0,035 ma- 
troa do diâmetro, de modo a deixar entre si o ea-- 
(laçia sutScienta  para   a introdnagSo doa pranobSea, 

Eitos pranchSds, de madeira  serrada, nSb terlg - 
manos de 10 metroa da comprimento eom   0,1Q nie- '   ' 
troa de Bspuaaura. Ssr3o  Bgiialmente  batidos at6 a     ' 
néRK. -    - 

Os tanahSeí e praaobSaa norita emendadoa, se pre- 
cisa fòr, para a cravajSo aufficíante." '■:-' 

Toriuinadij o lançamento doj   blâcoa da haloni t 
o enrocamanto, a feita a dragagem   precisa,  larüa   ' 
es tan ad a'race pada a U'»,50 Boíma do fundo on a 4,50 - ' '" 
metros abaixo do nival do baixa-raar. 

A estacada   das clayanages  do lado da   terra aaríi 
feita do ealaais roli^iaa de 0,30  metroa de diâmetro' 
a da 5 a O metros .de  ooroprimanto,  aapagadaa de t     ^ 
motro umas  das  uotras e  batidas até  a  altura íà ' 
baixa-mar 

SerSo   antrelupaiios   iioalas   astaoaa aordflea com-   ■ 
pridoa da faxinoa,  aolidamante  auiirradoa a sóhra-' 
postoa   iutimamaate   na   altura  que o   engenheiro     ; 
julgar conveniente. ; '- 

II. Slocos de belons aggla»\iirés. Eatas blóooa Be" - - ■ 
[30 faltas  oom podri  quebrada  de groaanra menor 
de 0,05 metros, aggregtdi por   argamíflaa hydran-      ' 
lias. SarSo feitos em   fúrma   apropriada   com IB ou 
20 di»a de antacedenoia  A dosagem de oal hyilran- 
lica ou cimento que entrar na sua -OBmpósijao, a>- 
BÍm oamo o prooosao de oomproaaSo,  aarSo  indiaii- . 
doa pelo engenheiro. ':--" 

Estes bldooa nSo terão manos de 6 metros de ogmW ' 
primonto por 0,50x0,4) dando um rolnme de IjíO ' 
metros cnbioos, 

SarSo  examinados  pelo engenheiro autaa de ant- 
immerallo, aendo osta  immeraílo feita na  praBeitet   ' ~ 
do engenheiro e aagoudo as auaa inalruc^ílas. 

III. Ejii-tcumoíií-j. O anooramento  seri' felloMm 
pedi'sa extrahidas daa peJrairas existantes 'níi gú-- 
ganta da montanha Moata-aorrite, por ond^pMii      ; 
o caminho do Jabaquâra. ''-...: 

Este  enrocamento   SOTí.   falto , simultaneamaiiU     .' 
cera o lauçainont!)  dus bléooa de hotuna, tendo sido 
proiiamenla feita  a dragagem preoiaa  ajnizo i!o    ;.' 
engenheiro ,      .     .■; 

Aa auaa dimenBaas serJo datarmiuBdaa polo «a-,.. '■■ 
pacoaulraus   bMjoa da  concreto a  a astacadadc   .' 
claymiiya  iaterior,   dando-aa-lbo uma   dimiiini[fo 
do  largura,   prüporoionaliiienla á aua alavB'cic, dl  ' ■ 
couformida'la com o parjll. 

Eala enrcoamenlo, paga par unidade de volume, 
ser£ medido antea de entrar em obra, 

IV. O oonsreto formando respaldo .do enroc»- 
meuto o o SQCOO do cáoH, propriamente dito, aarl 
feito de pedra quebrada e argamaaaa bydian- 
lioa. r. .-      ■ 

Sara lançado na obra,   acamsdo   a   nivelado^ a<-. 
gundo  aa iaatrua;Oda da oogeubeiro. O  seu  volu- 
me aarí determinado  no amassador paio engenhai-   '-.'' 
ro, ou seu prapoato. ...' 

V. A alvenaria para o muro docíaa, proptiamaa- 
te dito, aará feita de pedras irragnlarea, com  boni - ' 
leitos, bem cimontadaB com argamaaaa hydrBOlI», ;' 
de ma jo a formar uma muralha aolida  e  compaci 

O capBBmanlc do cantaria formará aaijencia da 
0,05 metros na face exterior. Tar£ Q"i,15 da eapaa- '^ 
anra regular, sondo a face do oima e o paramanto 
da fPBUlo bam Isvradja a 'ponteiro o eacapro^ Stri . -< 
feito de poirus inleíriçaa, no fontida da largo ri,, ■ C- 
que aaruo un daa ontra si por gataa da ferro eugas* , '. 
tadns e chumbados nas meamas podraa. 

VI. Moihoi om fúrraa do r e ponte da alfandagi, 
AacolumaBsda  ferro terSo 0",30 cent." da diama-    .-' 
Iroeilerior e O^.gO cent, de vazio. Serfto failaa ds 
aeccSoa  de a^'.SO  cent, de aUnrá, ajustadas nol 
Bcua rebordas   uu Qacgea   por  parafUBOB, d propor^,, 
çtLo da sua penetra^Sa. 
-íí»-partB-infarior  BBrao"mnnhiag~de~inni(~hliIia(r   '■ 
ou psraíutoa para a perfuração do terreno.' ' 

O numero a a disposição  deaaas colnmnaa  sarto.' 
determinadas pelo  engenheiro, nffò davendo exct-   '- 
dar de 38 por oída molhe, ' .■ ' 7 

A BopBralrnotura do molha «árida ferro batida ..■■' 
segundo oa dasenhoa de datalba, a aari coberta d( ,'< 
nm soalho de pranohOaa de 0'°,05 da espssinr*. 

VII. A drsgsgam lerí feita oom baraa da excava*.' ■}■ 
(Io, examinada a reoebida paloangenliflra antei' ''.^ 
da tin ' íanoalgnainiato; O Toliima dl UMvitla - .'' 
Jjr* «sloolaío pelo .onginheipo por horada traba- 
lho da.(3raga ou paio namaroa oapssldMla dM'bir>\, '-'.'- 
eas de despejo. ■ 

Esto     -' 

:.i 

rnii 

 __..... „.. .j, por 
onde" pãasa o caminho do Jabaiuirii^MndoiiisdldC' 
na exoavBçIo. , : ' 

IX, O oalçamanlo aari ds p arai lei Ipipedos; P»" '"si^ 
■yslema freralaenta aegni-lo, eitabelaaido aDbroi*-:;S^ 
lastro da O^jaoda padregulho cn afõi»grana.  t". ^r-r^i 

Aa eBpaoiflíBçSai par» a bacin"ii:lBrior.oní^--r.;:í.'-V 
do mareado, -bem como para o acareiflimo da ^f* . .'^:-:' 
da alfândega; aSo ai meamai do Òáei ganil,"^\i^íf 
lhes. -/-.'.     f     ■  ..^íáj^ 

TBilALHOS  FBKPUtAIO^IOl     '■   / '■ -     .!;.^)_ 

_ o empreiteiro deveri aaientar tá prími 
doai linhai de traBivaya  par» a trani: 
material, pedra a terra. .  ," 

Todo o aterro a podra «olü qoa'aa'aiL- 
obrai do cáai aarCo lirãdai dá moatanr^ Maa- 
ti-ierrate,  por  onda  pusa o'eaJalBV^■'*'>■' 
'"í"-   / ■ -I -J- Daveri  o empreiteiro mnnir-i» da/M^?»* » 
vapor para bater «staaaaa pranchSaa/'. 

rormari telhairoí a oasioai da tff^S*' * MB- 
ficçio doa bidioi de eoDerelo. /   ■ ■ 

A malain para taãehOãs, praMi/Pn^obM • 
eataou leri antragna com anteead^ "^ 0^n,.dB 
modo a poder aer onidadoaamentf*^"^ J*J* 
enganbairo antaa de iir «mpragaJ 

Al obrai da farro^ ana dart^r'' '"f" neom- 
meodada*.   fleata' também diãar'*"'*''■'°* ■ 
raeapçlo do aDgtDliaIro, KS i,^ õt>r*, aatoi da _ 
aar eolloeada^.' - -  .   ■   f'-.',-   .   '--.■.'-' í.'>J? 

--TBíntaot "BCTPL^**^'^ r'-vr-:-'-'-''''"^ 
OI anoBUoa, •fgoloa.eoll^f»'^,'^»***!»- 

daitaa, ltnlui-da traawanj^ .*!^o^',B<o'pIatia- 
jadoB. íarla ab^*rt^,4,>^j3frIto^wai^•aÉ á«tt- 

Ui ái ezama à Xc-'^^) 

^:'-tZ^-■=^^^^^' \.iÈ^^^- ,-i,T    -   - ^t--j,».-r^-?ia.^í.-J.-'..'^í J 



■■•'vr.^é'- "    '   ' ■■   -    -     - •       ■  • '   |-    '    VI' I .''-■■'- .. ■.-, :■-■:':       ■■- ■■•r' .-:"..■■■-:'■ 

-Á - 

1 ■■;."■;',■:.■ Ae obras aaitto.ooiilraitiidas pi 
'.z: go, sDgancIo'a liLb»11a E^gufuto ; 

, |-;,.l Um'melro.aiiblaodo.madolrii 
/?',.■        ahíoa o proBOintii' inaltmiyo -draViittlij,! otc' 

^;,U2 Um-motro qnadrsdu  ds. pruaohSea  do Ò,'!'iO 
■   -,     de OBpoaaor», inolnaivBoravttsSo. ■■. .,.( 
;   3 Estacas rolíjas doO^i.aOdídiamelfoiinoliíai-:'  ■ 

vo oravagBt), aada ama di O niatróa de OóR)-   ; 

■". ■" r;"'^"'-' .^'"■^"■^'■"-"■'■"'"'-"'■''■■'-"'"'-'■''■^T.^'f^ 
.OORRBIO -PADUSTAMO-^Sífaem^ 

. .;  primento. 
..'4 tfm malro i qackdradQ da fuzlnas' om citiytíniígo  '$ 

•;-^ -..     ."'5 üiu metrooubLoo da sxaavigao oa-drsgBgata 
■■■■.'J-..y      ío íando, inulujiva o transporia. ; .    ;    ■    .    J 
'V^.^:.^,^^:VIIl metro.oabiao ,de blâ^oa  ds  betODsaK-- 

L'V .■■r"    ItlomorSa, inolofliíe  B immsrsao.'  ,'  ..  ,.  .   $ 
1 . ..'.''^iij'i?''^''' i>etro oubtoo de earooamoata ds' pedra 
'■.-l^ív-S^-: bput» ■-..■.    .■  .■■■",   .   .-■$ 
'■• ..i.V'jO'Dllo dB'aI»ín»ria byJraaÜBB .'■'.■■'.. . \.' . J 
^^i^-w ..-9 Dito da oantirla par» aapeamento "i . .; '". $ 
j...; ' 10 Dita:da aonatato da oimaatb ''. .... , $ 
í'.;'r-.:'■■.■■'■.II Dito deatarro para o tetfaploao . V.. ;....: . ( 
S'-iV' ,.i2 Ditoda eioaraeaaa aimplea. . ■. ■ . . ■. . ; $ 
:.- •';!- .13. Um matro quadrada deailgamanlo de paralle-'- ' 
*■■,■;>'■. lopipedoa, oompreboadeado O lastro . . . t 

14.-Um motro oubino Ja osaa*llij ■■ '.   ) 
15 Uma tanaelada aiilriai. da farra fandido pE.ra 

I aotamjiaa ínulaaivo n oravagSo  .....    f 
18 Uma tonaalada de farro batido psrã  sapora- 

.   traotura .    . } 
17 Uma to noa lad a da far ro f.irjida para ponteiraa 

<  de^ tanahSíB, gataa, parafuáoa. arganais, ato.   t 
16 Um niatro  qaadrada.do soalbo  de  Oi^^UQ de 

oipeasura   ...     ,,.....,...   Ç 
19 Um mstro aablao   da  madeira da   lei   parA 

vlgameotOi ttiatos de armasaosvati:    ...    $ 
20 Um metro ODüIDO da aWaaaria de tijolo* .    :   $ 
21 Um.metcoaabioo  de  alvenaria  oommam de 

padra ...,,■.■.,■,.... 
22 Vm  metro qaadrado   de .telhadoi  iDÒlaaiva 

aatbroí 
;ro gi 
• rll ipeg. 

23 Um metro quadrado de rebeqaaoom sal e»reia 
24 Un metro quadrado da goalho do C'lOS de ae- 
■■".Jioaaura/. ..   ',' .   ;'.■>'.  ■.'■■■.'"'. ■■.   ...   $ 

' 26 Um molró qaadrado' da maraenarlii para por- 
'     taa e jauallta, laelualva ferragaaa.    . .:   '.   $ 

26 Um^atro qnadrado da vidragaa  
27 Um metro linear daoaooa da oobra/para got- 

teiraa. t 
25 Um metro quadrado de pintara a óleo.     .   .   $ 
29 Um' metro linear da oanoa da barro  vidrado 

de O m. 11 de diâmetro, inoluaive eurvas e 
eoltoeacSo  

30 Um dito dito da canos de 0.23 $ 
31 Um dito dito de canoa do 0,30  
32 Um motro linear de trilhos Vtgaollo, da paio 

de 18 kilogianimas cada um, por metro oor- 
rante, inclaaiva dormeatos, collocaçUo, ocu- 
zameoto, chavai, ela.    . ,.' $ 

Nas proposta! da verá aar reproduzida eat a tabeliã 
oom os reapeotivoa preços, qae aoDatitairSo a pris- 
•tpal baaa da asacarransia, 

nlo Baritomuda amOonaiderafSo apropoata qne 
Blo nenoionar todoi os eraeoa 

HI   , 
Óa plBDOE, reUtorioa e oatroa docamentos   rala- 

tívea ÍB obras em concarrenoia, podorSo  aar   eia- 
minados na direstoria garal das obras pablioag, to- 
doi os dial ateia, daa 9. i/i da manha £a 2 da tarda. 

IV 
"Ae obras SBTSO eonolaidaa dantro  da trea  annoB 

dapoia da comeeadas,  aob pena da orna   malta da 
2:000$ por-mai da demora. 

O propoaaate dapasLtará DO tbasaaro proviaoial,- 
KBtss de üado o prazo da eoaourraoiiia. uma oingKo 
«m dinhairo OD emapolieaa da divida pablioa da 
20:000t. dastioada á garantia djis multas do ooa- 
trato que oalebrar. 
, Súmanta em.Tiata do oenhe si mesto de daposito da 

leíarida sBmmá sara o propaaeate admittido ao 
•onoarBO. . 

Si, proferida a saa proposta a neeitaa aa baaea do 
contrato, raeisBr-aa aaaigaat-a, parderí o propo- 
nente, em beneBoio do meamo theaonroift importas- 
elft da depoailo. 

V! 
OI pagímaato* i^rBo feit'ia me-aalmaata, leguo- 

.do as medifSes men^aai do aogaahairoda província. 
' Oaitea pagamantoa larSo ilasoanladoí iO ^ do 

VkloT total, que, -addiacionados aos aD;ODOt, da oan- 
çloi caDititiiirlo a garantiaparaaaiesaeao daoon- 
trtto. 
/■ VII ■ 

A oaDjUa provanisnta da dandigSo preeedent* 
cántlnnará am deposito no thoaonro provincial, atâ 
IB.meiea.depoia da flBaliaaeS'i dna obrai, a^ndo o 
•mprsitairo respontavel pala lua aonaervaçSo duran- 
te a«(e tamps. . 

■ .;-...-- ■      -VIII 
iDevarao oa  proponentai juntar dooumentoa qno 

lOomprovam a sua idimaidada 00 a da leus  prepot- 
tos. oomo proQis'onaaa. 
...... IX 

' No enao da psridada do condii;?''.! de propoitaa, 
■eri perfarida a do propononta qua aa racammeodSV 
peln.saa moralidade oomo empreiteiro do uora^ pu- 
blilMi no imporio  B psla  pratioa  da  trabalhos da 

tladuVco'iuio'.piidhio'^'iia, oiÍniai'a,TjnudÍa'ntúú 
ibd(jiliiíisação.;pagif'pBla"". iiioarna, "ilopoia do" 
exainiiiiiílaalpolú pngijnhüiro.',, "-"   ■ 

Siiòp^íaria' da CÍünara Municipal do S, Paii- 
lo, 27 dó Agosto :do 1883. ,; •     . 
- '3—3-' v- ■- " ■ ■ . .0 secretario,'. 
jAptonio Joaquim jia Costa Guimarães 

'.Dê ■or^èm' do: illnii .exm..'dr. prosidoato 
da carnatft mufucipal doata imperial cidadã 
'de 'S. Paulo,' .faço publico, para cumpri- 
mento do. art. ^-dó Código da Poaturasda 
31 :dpi' Maio do 1875, qua acha-se ém de- 
posito uma Tacoa,. vermelha, velha, chifre 
quebrado, aegundo consta ■ dó offitcio do de- 
positário da 84 do mez andante. Gliamo 
quem com diroito BO'julgue.á mesmaa vir 
roclàmar em deposito, no prasó do trea dias 
a, contar da data deste, sendo quo, esgota- 
do o praao o ii&o tendo sido retirada, irá 
orn liasta publiea, quinta-fuim 90 do raez 
andantô as. li horas do dia,'ás portas do 
pago municipal, pelo portoiro da câmara, 
que entregará a quem maior lance offere- 
car. 

S. Paulo, 27 de Agosto, de 1883. 
Alfredo Aw/itilo do Azovetlo, 

4—4 fiscal do 3.» districto.' 

11H (írrjiira dó illin. sr.^rtr/ ii'iu-idcato'Hvi- 
sa-ae ns "pesso is.'iJitiiri;"3.jailiK', '(iiu'de ;!.* do- 
sotambrÍT.emdíànío vai sj.,' [ir'o'ÍB(lc"r .■a',abor-f 
.tiira'diia n-irneirBai'iiA; -.ciniarí ;' cujo qüin- 
qüênio "aóha-se.-.fl.iiiio; :a/bum.aastm ob»vitló', 
a tbiio3(Sá.'sra,-proprÍütarioa do^ tarrenos .per- 
petuei,, cujoã' jizigos .àebsó-si}'';' estragados 
pelas intempariès do.Jeaipoíu.vifem'.reifor- 
niar, òii mandar etiÍButi3:'orilusD*pãra'ácrém- 
benofloiados. S. Paulo 84'de,Agosto de 1883. 

";,.;■ -^.■■. -.l:,'.'vi'--""O adniiúistradór,. 
Joaquim Costíveüi 

4—1 

1^>M 

^1/'C8MPANHIA OO; REÇREIÒ;:pRAMAtíCO DA dom 

DE. 

Braga Juiiior 

Ao  publico 
SELLO AÜHESIVO ' 

De ordemdo illm. sr. inspector da tfaesou- 
raríá de, fazenda desta província, faço publi- 
ooi para o codhocimeuto de todos ém geral, 
que na conformidade do art 17 n. 15 do § 1* 
do regulamento do sello.que baixou com o de- 
creto n. 8946 de 19 do Maio-ultimo, devem 
aa estampilhas adheridas" aos requerimontos 
aer inutiiisadas polos signatários dos mesmos, 
com a data e respectivas assignaturas. 

Thesouraria du fuzenda du S. Paulo, 24 do 
do Agosto, de 1883. J. A. Tosoa^^o Rarruto 
ã" escripturario encarregado do  expediente^ 

■«—O 

■ ■MOpiSTA;:--v. :■:;■■: 
Preoiaa-ae àh- .iimã para . íoràar conta 

Jo únia caaa dé costur^ em S. .üarloa do'Pi- 
nhal ;.profere-se Bolteira.! UaVtíi.paráCam- 
pÍDos.aL. A. F.,,rnà do-.V./dó.Rii) Branco 
o. 15, aiá o dia .'J db Setembro, o'dahi-em 
diaiitupúra S. Carlos do.Pinhal. 3.^-Í 

■■^■''■i 

*■■■■■-;:■ 

■■.-'%'■.-; 

Venda de propi-io Waelonal 
om  iSant.oa 

Autoriaado pela ordem do tliosouro naci 
onal n. 45 de 12 de Maio de ISiO manda o 
illm. sr. inspector da thesouraria de fazenda 
d'estaprovíncia, fazer publico que atò o dia 
12 do proximo futuro mez de setembro se re- 
cebe, nesta repartiçílo, em carta fechada pro- 
postas para a compra do próprio nacional, 
que servio de deposito de pólvora na cidade 
de Santos. 

Nesta repartiçlo encontrarão os proponen- 
tes a avaliação a quaesquer outroa esclareci- 
mentos. 

Thoa;..uraria do Fazenda de S. Paulo, 23 
de Agosto do 1883.—J. A. Toscana Barreto 
2' escripturario encarregado da expediente. 

6-6 

a ^«líi;,,.. 
' Asscmbléí»   Ger&l 

Exti-aoi'dlnni*la'       >■/■•,, 
Uomiago 2 de setembro íi 5 horas da tar- 

de, rouaiaiode assunábléi geral cxtraornaria 
para eleiçlo do lugares VAgosda diréatori%., 

E' indiapansavel-a. pre^aençi  da; todos os; 
srs. Boóios hò olüb.';'',""'r' ■■^"■"■, '-„ 

Secretaria do club'doa  roirondinoà áoB SO 
de Agosto de ia83;;i-í;:-i.,V7.'\-^    . ■     .     y 

— . ■■?'--     OaBcrotariõ' 
'•' M.Jenin . 

■■   '■'■   '.     ■".- -3-1-.-- 

Da ordem do illm. ar. dr. presidenta da oamara 
moniaipal, B3O aonvidados oa dovedorea do impoatoa 
e multan om exeroícioa antorioros ao aotaal a vi- 
rem t esta procoradoria, até 15 da aètombro praii- 
mo fui aro, pagar eeoa débitos, aob pena de cobran- 
ça indiciai. 

S. 1'aalo, 25 do Arrosto da 1SS3 
O procurador 

João Atitonia Baplisln Radriqass 
10-3   . 

j\;.^''..identiaa natureia. 
.■^t- 

Findo o praia do preasota aditat, o governo pro- 
vinoial poderá piorogal-o, pelo prazo i|ne aotaader 
■eaasiario, ji teiido para eiso Qm aulicitado a da- 
Tida antorisicfio ao, goTerno ímpari.iL into, ao tea da 
tomar eonhoaimenta daa propoata* apresentadas da- 
ranta oprímairo prazo. . i 

Neata caao, podarSo os proponentes manter aa 
■oaa propoàtae ou sabati,tail-aa por outrai. 

O proponeula prafarido davar£, na ooeasJEo do 
oontraoto, aihlbir a qoantla do um conto cento e 
ainooanta mil ríís para pagamento^ do sello Sio 
pala eipBligSo do denreto da privilegio n. 8,S00 de 
IS de Fevereiro de 1802. 

' Diraotoria geral daa obran publícaa in provineia 
do S: Paalo, 37 de Agoato da 1893.-Risarila Al- 
fredo Medina, dírecloc garal intarioo. 9 -1 

(31,3.7,12,15. lO. 22.88 a 27) 

De ordem da câmara municipal desta ca- 
pital, pelo presente, se faz publico que ém 
virtude da deliberação da mesma câmara, 
dè 88 do corrente mez, ficam autorlsados os 

CXibrançft Amigável da divida 
activa 

Dõordem do illm.3r.iuspector,façopublico 
que está ao liquidando nesta thezouraria a 
divida activa proveniente dos impostos—pes- 
soal, predial, industrias e profissfSaa e taxa 
de escravos, dos oxercicios de 1870—1871 
a. 1881—1882. SSo, pois, convidados os con- 
tribuintes, quo n5o se achm quites, a compa- 
recer desde já nesta repartição para pagar 
amigavelmente seus débitos, aüm de evitarem 
a execução. 

Tbo/ouraria du Fazenda da S. Paulo, 4 de 
Julho,dó 1883. 

Alfredo TliBotonio da Cosia, 
32 encarregado do expediente. 

iâuJ*lta«Jo, 1 tie l^ietembi'O   '', 
A'S 10 l/S nOIt.'iS BA   MANITÃ 

A Sua   da Impoiratria n. 25 

F. Coutinlio 
Sevidaiasnte auto;Í9ado 

Papel fiorete pautado.dito de psso pautado» 
carreteis para viola,IapB3 de diversas' quali- 
dades, papel em caixa o com'envelopes, bolfles 
diversas qualidades, caxirabos, óleo de orisa 
e muitos outros artigos do armarinho. 

Artigos de melhad', vinhoa ora barris, vi- 
nagro, vinho do Porto engarrafado, petit-pois, 
mostarda, canella em pú, dita om rama, pi- 
menta franceza, fructas em latas, ameixas sec- 
oas era lata, verrautli, cognac, latas de phos- 
foros, &. SL. 

, LOUÇA 
Serviço para jantar, copos de 6 cortes para 

água, compoteiras, oscirradeiraa, &. &. 
MOVEIS 

Camaa para casado o solteiros, mauhinas do 
costura, mezas,. marquesas, piano do manivel- 
la, balanças, guarda louça, tachos de cobre 
e muitos outros obejctos. 

F. ConiiÉo 

Agosto 

Braga Junior 
Sexta-feira, 31  de 

do director: 
íiRAiVDES NOVIDADES!      '   GKANDES NOVIDADES! 

Â 

■■.:'-;^'''>JÍ.'Ív;-", 

daaampsQhada 
tiiara, daaempsQhadapaloa.artistas Eagaaio deMiyilblaí, Mirtus CoISi,  Mif».  Taiielrj Çlairviüe, Adfllaida, Balbin», Gildft o Bliaa.      . ».«*'>.   imxatta, 

,i^'>.V'--   );s-i.;í-i-"!rtv r.---vi; ■ - -'■'     -t ■■ • '"'•   '• -' ' ..r 
■-í?.'V-^;V-.-'-'-''*^->:,'  '''y-    ~  -   ..'   '■/  . , ;." 

TaÍrft''dB'A?a''QJ'o"*'í*'^'*'"''** "'^ ' aUÍm»,repra8ontij<o daaiplniaaii eomelU em I «to. do dr   Fw- 

^Isa artistua Colíi, Mala, Clairville a Elisa. 
horas cio oostiinieá 

Oa bilbalaa í vanda na Caía Rj-íloatioa, do ar. Djüvass Nanai,-4 niada S. Biota, 39 a no th^tré; ■ , , /i^ 

■ :■-. /■..,'■   !v.■■/■■ j./!f,ív 

■í.íM-^- r-'--<.-í 

Sabbado) I, no Taaatro S. Joaã, grande Buoaesso '     * 

um DBAIBA NO rUNDO DD 

PARA 

m 

Massa fallida do capitão Antonio 
Manoel Moreira de Camargo 

ms 

ANMICIOS 

DOS 

'?i' fARTE COllEaCIAL. 
f^:/iuHnGAOO   DB  SANTOS] 

'.':'" (.^i> *>*'» MnwqiMX^'*" *"* SanUt 

■ t^.'^^^ ' Bintoi, 30 de Agoito de|ÍSS3 

'-;.rj:->U>Bdtaiéitt«is.fl«.é«ea  " 

■ ■::"Al/àtidtga:i ■'■'. 

■.r->':-tIHi 29"-■■■■■"- '"''■■'■.■ " 

■;>   -^ ." 

tgnal período am 1B83 
■   Maiadt rendai:. 

. Ba la28 
Dia 28 :.. 

Iinai período am laSZ 

24il32tt0ó 

/3at:019(0Z3 

164;913t973 
E;B12|14Z 

~ÍãÕÍTêft$l20- 
dl:4ãTtdS4 

Estudantes   Matriculados 
 \t   aulua maloreu da Faoaldade   de Direito   de  S. 
Paalo TIO nono lootivo do Í8S3, 

AoliB-íio a venda no oaariptoflo do Corrífo Pav- 
liitana. 

fwGtíO lítOOO 

Tofça-fófi-a*   'i   de   Sotemltro 
do   cori-ento 

AS     10   1/8   HORAS 

lUAEVHÃ 

Â rua ãa Consolsgão &. 29 
De ordem do mere tia aim o ar. dr, jaU do cammeraio 

New-York—Vapor iogloí. nirsahetl, 1,873 ton- 
naJaJaB.^qoQi.manflan.la J- _Br,-iilbwArti.._e9aijiigem 
28, èãrga eità. 

^"C-' ■"■■ '■''   ■■ 

Bkportaçao 
Dtipiicfioi 

B!a eOdeAgoaU 

Triaat^Vapor aaatriaco rfíni/í I 
" JohnBradaiiaw^O"8eacaaa  de  eafj  no .valor 

&*r^^.- .Triart-.Vapor ffMeaíToía&M j .   ■■.•.-■■    , 
. ■; lUWaralan AC, 300 «aaM» deoaféno »nlor de 

Maotow.- 
' Uaboa - Eaonu BoraKgoenaa Cfrit i 

'   Adamcryk & Halnrioh, l.ZTlr aaeeaa  da oifà no 
valor d» 2ã:)íl6t201.   - 

New-York—Vapor InglBi Henehtl ; 
-  HolworlbT& Bllia 310 áawia da aafi no valor de 

.  7iW6|ÍO0, 
^•.A'^'^'^:.-V.-""""'  -   —■•■■-" - 
-v:-.'-. "ji : "jitowimoiito dò porto-. 

,"i,.-."-   -       -'athiãai tia dia S9 d4A!i»iÍ9:.^-■:.:-■'' 
Blo de Janeira—Vapor naoional S. Jaii, 233 toa- 

.  Mlaiaa,Bomoandanle  Antoai) da Bola, aqaipa- 
,|t«-^ie*(nvaria«ianeioi. . _■ ,.-    ■■ 
-••fllt'ai-PnU—YnKiatUtGuadima, f^l ten- 

..    .76,míurtí»...->' 

Eiubarca^dea denpachadas 

Dia S9 
Trieat—Vapor aaitHaeo Menifi, oarRa cafd. 
Naw-York—Vapflpioffioi ÜencMl,  eargaoaf*. 
Rio d» Prata -Vapor iailei Qm-ííàm, om laatro 
Parnambueo—Baroa iagleia Iitb>l,«m  laitro< 
Ilajahy-Hrateneeiunal Lancadtir», emUitto. 

■   ," .; .    Blo, 29 da Agosto de 1893 

O mercado de eaiiibio ealara ainda hoje poaoò 
aetíTo e (om alteraçSo. 

O mníimanlo do dia foi pequeno aobra Landraa a 
213/16 d.. bioaario2I i/í d , dito aobte oaiífl ma- 
Iriil a a 21 5/10 d . pápoí parllaalar. 

Nabolaa o movimanto foi timbsm pequeno. 
Al vaadai da esfá daslaradai atá a« 5 noraa da 

tarda eram da 15,600 taoõai. 

Vendará mobilia para sala, vazos da porcelana, 
oamas para Odzado o eoltoiro, commodaa, o^doiraa, 
marquezas, aofalotofl, meias, meza para jantar, ear- 
viso para jantar, dito para chi e café, copos, oalii, 
talbaroa, loufa avulsa, lavatorios, guaraisJIoa para 
lavatorio, relógio com oaixa, lualrOí cama para ari- 
aoga, Berpantinas, relógio com radoioa de vidro, o 
mliitoa outros moreia o mais objootoa qneaerflo pre< 
BOntOB. 

ÍT.  Contlnho 

Por preços sem competência   ^   ,     /^^ 
EJstne  macliluns .|A bem oonlieoldas trazem as vantagens 

sobre qualquer outra, oeste gênero até bole   • 
conhecido 

amenta da ferro a a(o, a a gradnafto dai  «ka- 
ir on daieer todaa jantes em  nm  iBíont* i 

Slo munidas aom o novo oylindro interno, feito B6L 
tSo fasil qne por meio de ama mauivella faz-se subi 
necaiaidada de abrir-se o ovlicdro externo. 

que   nfio offtereoe   outra qualquer 

1^ 

iBi é tao 
aver necaiaidãda de abrir-se o o;l 

Vaotagona estas 
Venliladoras dobraloa. 
Ventitaíorea ai n gel loa. 
Veatiladorea & mSo. 
VontJladorBB de ropaasar oa «OATADOR», '' 
Voatiladorao do aapiraçao {o iiAia HODISNO)   " 
Debuibadocea do milho. 
EogeoboB de aorra vartioal e oireular. 
Turbinas, motoras da agoa.       ,. 
Rodas d'agua, todaa ds ferr.o. 
Moinboa do fubit. '       ' ' 
Bombas Hydraalioae, simplsa a de pi'^ssSo. 
Rngenhos pnra moer oanna, completos, de rs. 160^900 para oima. .  ...   , 
OsconbnoidoB looomoveia doa afamadoa fahrioaataa CLAVTOfí & SHt7TTLEW0RTH LíBBOIB ■■■"''■   í- 
TransiuisüSoa, poliaa, oorreias, arados, oarpidairas a lodoa os pertensas nacesaarioa   para naoÚ-     r--^-^ 

Tubos para enaanamantoa d'a^aa, torneiraa, ato., ele.     ' '■'■'■'^^ÍÍ 
Emflm tudo quantoépraaiao pafa as maehinaa de . ■.. ■'^-vi 

■tí- 

-:■;-■ i'-'i .. ■. .' .:vj'-^ii- 

m 
M... 

a por 10 i 25% maia barato do qua BB eneootra am outra qaalquor parte.  Estes nraoos oorJm ad   «{..k. 
ramatíoflmdomez.diaamouatarminardaliqnidaoacfda üossaflrma. po"m ao   «igt..; 

Campinas, 18 da Agosto da 1S83., 

Guilherme Mac-Hardy á C.t 
• Em - llquldapao. es—» 

■r*,' 

■■■'■■ 'W^^ 

Hurra 

aintEROB 

(Mi. . . : 
Toaeinbe. . ;• 
Arrot.   .   .   .' 
BaUtisha .   . 
Batata dote.  . 
Farinha.   .   • 
Dita da millio. 
Faijio....;,'•   •. 
Fou.   .'-.' • i t'.. 
MíULO.  :   . -•' 
polvilio.   ... 
Cari .   .. ■   • 
Aipim .•   •   •. 
Ofiiiabu.; ;; 
LaItÓM'.'-;- ;■ 
Qoaijo*,.   '.   . 
Ovòa.  
CbÂ..- .  ■'. '.■   •   ■ 

B«naa-«0*»). .   -       .   ■■ 
"a. Paolo, 30 da A^uíto da 1B3, 

PREÇOS 

7jS00 
atooo 
3)600 
21210 
4tiOO 
t 

3*500 

11920 

jUO 
$ 
(.    . 
4320 

l 
91500 
4t5u0 

« 
41800 
21880 
6fOX) 
* 

2(100 
SIOOO 
■)■ 

í 
-^30 

1)200 
tvsr 
i 

OinDADBB 

«adi 15 kÜM 
> >    -a 
>50 litfea 
> »      > 
> *      » 
> >     > 
»   >   . > 
»   »       »': 
»    >■      » . 

»    »   ■   »■ ' 

> B > 
> » > 

■»■■ > • 

<.'u*. ' 
daiia 

_. «m. 
-o kili.',. 

Hurra, Lá Lá X   ! ! ! 

87--Saa ôa S. Sfl&to»37 
(fegado &   grande     lytbogra- 

pbla do ar.   *Iules Martin) 
Acaba de receber «randa a variado lortliaBato de 

trancas de aattellos auiiilmoa, a de toda* a* edrai, 
■ pregoa seai eonpetidor. .. 

O 'proprietário, 
30—20 ;/o^'Pinto da OtÍDairn. 

Companhia Uuanà 

' M(o podaada realÍ9ar>aa a aasamblia garal as- 
Dnaeiada para haja por /alta do capital naseBaarlo, 
por ordem da direotoria'caavido psla.BOgoada vai 
aoa ara. auoiuuiataa a rauaiiaoi-ãô sm asasuitilva 
garal, qua leri logar a 16 da Satamfaro proximo fa- 
turo aa onze boraa da inanhfi no ascriptorio da com- 
panhia naaia cidade, para os Rax ji annuneiadoa 
por adilaai a ma'a para a nomeafio da eommlealo 
qna tem de reformar os eãtatotos • do conaelbo fla- 
eal. 

Neaaa raanílo BB deliberarl qnalquar qna eaja a 
Bomma do oapitaK representado pelos acoloniataa 
qae se aohaiea praiastes.-. 

Beeríptorío eantral da Companhia Itaana. I|ú, 2$ 
da Agosto dt 18S3. 

O sseralsrio da Companhia, 
10—4 A. daS. Navea. 

Ao comraercio 
As oxplosOos, inccndios. 

e aos srs.   chefes  de familia 
mortos o outros dosastros provonientos   do um descuido 

ou mcarao de algum gólps do ar com o korozono coraraum; só se núdo ovitar usando oos 
cstabolecimontos commorciaus o uasas particulai-es o muito acrodiíado, privilogiado elpre- 
miado kerozeae inoxplosivo, dosinfeotado e colorido, donora in ado—Salva Vidas—nronri*; 
dado do Coral & Cardozo. '^   '^■ 

As vendas dosta korozeno Sè£O garantidas por nSo haver possibilidade alguma da 
da qucra o usar ser victiraa de qualquer sinistro. 

Deposito geral na cOrto, travessado Santa Rita, n. l(i. Coral & Cardozo. 
Era S. Paulo, (capital) Lebre, IrraSo  & Sampaio,  o Peixoto Eatolla & OÒmD 

(oasa dos Quatro Cantos). ,.-;.i--,^      wvmj.. 
Era Santos, Ferreira da Souza & Peisoto. -,.    ...,,-.. l-ij' 
Em Campinas, Souza Teixeira & Comp. .... í .■ V   Z ..ÈÍ{"  20   13 
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Dr. Iiostio iireíner 
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; W      JIEDICO 
B9mGS30iih3,-op9Jíaàftr s ooiiUtift 

Elspoólál Idades —Móle«.^ 
tia» obrpnloas   e 

. Raddeaeia a eanmUoria, 
por datrsz da aiademla. 
- Caiiaalt«<'d.i< O ia 10 Ji DIOIII a d.i maio dia ita 
Sda.Urda. it-Ü 

8if pbllltloa • 
roa da R'Ajhuals,' 32, 

 __■■.■   ■■   ■   laai        <■   -.^-■'■' -"^ 
»0 DOUTOR 

As Pílulas A.peFlttvaB sSo cxprosaamante formuladas  para servir da kiixiUar 
& SalsaparrIlhaeCaroba. ' -.-    .■ " ■, 

Também tivemos em mira offerticer ao publica, parlicntarmentc aos  nosso»   olientei 
ma medicação   laxattca branda.        Estes pílulas prehenohem nm doplo  Bm ■   loalua' 
Ias despertam o apetite e obram como os amargos;   laxativas,  alias excitem i SBaràãla 
testiaal actuaodo direatemente sobra s mucosa. .^*^ . 

Como estimnlaole das íunccSes digestivas, esta medicaçSo dá explendidos rasnltadM 
nas pBrtubaçSes do, estômago. . ■  •^ nw-at-ii- 

Como aperílivas eatomacaes, oetas pílulas ouram radicalmente a anorexia   a dineMh ' 
aeatonia do estômago. , '    . -, «^T^ . 

E' um excoUen/e pni-gativo empregado nas affecçaes do íiibo digeatívo, Uto^Í»MIK' 
mago e dos lutestmos,   caracte risadas pelo enfraqueci manto das coolrac^ej iatastUi'tM e 
moléstias do ficado, que se traduzem pela insufflsiencii da sccreçao biliar 

Asuaasçao ó prompta na enxaqueca ou doros de cab.-ç» rebeldes, hamòrroidoi me--- 
truaçd» diincois das senhoras cbloroticas.       ".,      _    ■ .. _ ■     ■ 
çües digea 
refeicSea. 

m 

çües digestivas.      A sua dose como 
roticas.        Elias sâo úmraagoifloo regulador aU IÍo»-"' 
pargaiivoéde3a4.       Como tônica l a 2,:aàlMMú'i? 

O eilKlr lie Jarobeba e Pegaplnto deve acompanhal-ai lio trtljiiib 
du molestiasdo fígado élotarioia.     Ni sb^mUé fslU ds sangaa isrlo tomadu 'mam'' 
ninnho'Tonle»-- ■   -  j      ..   ■■,"'   \T-.^ 

CoDSaltâ^sao.DÓvoprospecio quo acompanha cada fntscor-i^   ■;     -.:■'•;.: r- 
■'-3 

"- -^ 
■-;.-,■--.■■■■■.-■'■■   ■   PREÇO:..'    - ■r.'):Y^-r':^,.'>'::---:'^.^,y--;--•:--.■■l:-^.^^ 

aoA uo HARAO UA. VKCTõIUA^V7III:    ■ :o—rr^^ív-as^ 



,>.„■■■ : ,■; ■-; '■".--.-AUVogáílb./" .';.■-■■,■",■''■->;;' 
-O "advogado .,Joa;b\ilQ.'",SÉ. q Albu^uérciuo. 

rtem.,osoú 63orÍptorio^A;-Travu33á;d!i Sé-n. 
;2G, bndó aarà encontrado diia-lO.hpras.da. 
-imaBha'as 4-"da-tardo'.. -" ", ' "HV- .'■" 
- .'ReaidQnçià^jtlamoda- do Triumpho a. 3. 
'   Aiftvugudok.—^. S- Cui-doxo . dV 
Blçllòe jr.-J. Cai-doKO (9o ]^ollo Ju- 
^nlofi-^Largo do CoUegio a.2,—Roíidoiioia-^Liií. 
■ t» do Aronaha n. Z9,  iiortSo.  .ii,.iii_,.»i 
*'^ Ck>iiHeIl).eiro   GSüíiüeB    Anío- 

kadoHT—  CBoriptorio  rua de S.  Bdr^to 
a. 48.     -■      .  
[;}llE)lUiio E>iitli(Mro(lulIlliàaCtiil.i-a 
a Gablol nlas dit lâilvu, advogados.—I^s- 

, eriplorib am Campinas, run Amoriea n. üQ.  
'Ò.advoguito di'.[>iiito Fei-i-an 

—Eacriptorio na travessa da Sè n. 4. 
. AOVOGAOO.—Or.   José Ea- 

'tákülalúa do   Amui'al l<'iIlio< C^tk- 
plvary.  

"■' ADV08AD0 DR. VICENTE FERltElEA DA SIL- 
I^TA aHli«itador tBQBnle-iojonel Raphuel Tobiai da 
-01ÍT*lr> Msrlini, largo ds Palaiio n. S.      ^^ 

' OS  A.DVUGAnos—Urã.   Pedi-o 
Vlceatedé   Azevedo   ê   José   t^l- 

. eente   de   Azevedo.— E:B<;i'lptorlo' 
rua   de  8. Beato,  S4   reBldoacln, 
ma doB Bombú.» n. 18 A. 

OH advogudOH dra. Paalo'Egydio  da  Oli- 
Ttirk CftfvalbD a Joaquim Thimotea da Araújo Nst- 

.-to.-^EMíiptürio, rua do Sanudpf Faijd n. 33.-  

O dr.   Ignaoio   do   Mei^qulta 
. mudou o consultório para a rua da Iraparlriz 

n. 13.sobrado. PB 1 ás Shoras.todos os dias. 
AXeclIao  Clou)050i)utba>—Dr. Leopoldo 

.: RunoE, aenKQltaa das 10 ia 12 da ma&ha, ca   Dco- 
Íaria Contrai HniuaDputhiaa. Largo do Kussiio  □. 

i   B. Rasidanaia—rua Muainitial a. 7. 
■   DR. JOAQUIM PBDRO—madiflo, oyaradov e par- 

'  Ulro, roa do Onvldor n. 17, lobrado.   

Dr. Enlalio,iMldanaia—Largo do Aroniha 17 A— 
foDsnltai tedoi a« dUa í ma do S.Banlo n. M-A, do 
maiõ-dj» M Z horai. Daraate o dia na iLaicudoi po- 
diTlo atr diriaidoi < aaa reiidancia ou i pharmMla 
Wariarit a. tf * "» d» Imparatrii.  

Hme. BlIlHabetli I>ellisBÍ*>r* 
partelra fVnnoeza. Rua de S* 
Bento D. S. Muternida de. 

CAVAK.I-.OS   DE   GARRO.— 
Vende-«e uoia parelba de nla- 
zdes,  graades e munsoB p;ii-a 

.carro, 
■' 'Vôr e tratai* oa rua de S. 
jroSo.ll. 30-»(!t 

'OEHCRIVAU.—F. C,   AugBBto  da  Ãn- 
drada.    E' encontrado diariamente,  daa IO da ma- 

■ nha ia 2 da tarda, ca aacrataria da Câmara Muniei- 

7'   tf ãildanoLa : roa da Viotoria n. 10 
.. ■ C A l. 1. I S 'JT íV. — Podro    Ramaltin    doB 
' SastOB, ODQipstantemoate habilitado axlraha calloa 
'.iOam maxima parfaisSo o dolizadeza, Attecde i oha- 
,:BiadDa, UAVHU da Qnitanda n. 1. 
"'~ '- Um mez. 

')Distilariar Central 
'^ A VAPOR 

De Morelli e Coni}). 
ITT TU 

Esta distilaria inontada om grande usuala 
e coin OS'apparuUios mais aperfuiçoados toin 
serapre um grande deposito do aguardente, 
fabricado directaraunte da canna de assucar. 

Fabrica sob encommenda aguardentií res- 
■_ tilada desde 24 até 30 grãos. 

Reraette-so para todas as estagOes das as- 
tradas de forro, (S-, 4'- a fi') 

Dr. Siiifronio Coutiníio 
.-' Medico pelas faculdades da Bahia o de 
Paris, recentemente chagado da Europa, 
obdo, durante annos, accompanhou aa clinicas 

•'ióa mais celebres professores e freqüentou 
ps ;principaeB hospitaes,  tem o seu conaul- 

■'torio  na Corta, à rua do General Gamara 
n. 86, onde dá_ conaufas de 1 ás 3 horas. 

Especialidades i    OPBKAçí](BS,   MO- 
'■LB8TIA8  DAB  VIAB  üaiXARIAS E  DO DTEKO. 
O .'■jtittebde a chamados para qualquer ponto 
do interior. (:j om 3 d. ] 

L Machina a vapor 
C Vanda-se uma daa maiboraa dujiloia «& 
SllUttleivo 1*1,—Inglaterra ; de fur^a de 10 ca- 
Tallot, da2 cylindros, locomoval, aem roda;, eelá 
am perfeita estado do uonEBrvcçSo, s pdiia ver-ro 
fOBoaioDar todos os dia» nteia ; vonde-HS por prfpo 
iMoaval, por le ter feito acqaiaiçSo de: octra da 
maior farfa. Para TÓr e tratar, ca  fabriea da Santo 

'ABIOBíò, largo do RiaclmelD, S. Pado. 
■^ ' Domingoa Jozí Coalho da Silva. 

, 10—5' Cfnlare.) 

. '<:^"-'"- - Cenptnhla Ifogja&ft 
Aa«eml>16á geral'opdinaria 

:;^ Da ordem da directpria B&O convidados to- 
dos oá sra; accionUtas d'esta companhia para 

' M reanirem em ássembléa gorai semestral, 
qne tori logar DO-dia 33 de setembro proxi- 
mo, ao'meio dia; para apresentagSo do rela- 

' torio e contas do semestre. 
' Si, Neaaa mesma reaniEo se tratará da reforma 

:'i^",'-:' 'dòã "estatutos, do accordo cora os arts. 15 
' ;_-J. ' §4» daloi de 4 de novembro do 1882 o 85do 
-'; ; . /, 'regulamento 8821 de 30 da deaembrodo mes- 
':-''K.i-'' '.'liÍBOjànno,qualquer que seja a somma do capi- 
^^,r.-:. '^/âil'representado pelos accionistas presentes. 

"^"■'■;/^ podia 25 do corrente em diante, flcarSo 
' -Hntipenus as franaferencias de acçdos atáodía 
,.dA mencionada reunião. 
~'.^-Capinas, 20 de Agostode 1883.' ' 

V   ,' -, ..j    ■ , ■''i'       * O secretario, 
['~fi—A'2 V.' p. smã. Correu Dias. 

;'^::XpmpauMsi   Rio  Claro 
líí/iêm iftmàiáOincteii^dí eompanliia Rio Qaro 

■ aeaioiiiatiu da msama eompaoliia 

'í-^-l-^ ... 

»; 

. !-." 

jwaaòapMMann i.Ma«mbM> geral «xtraordina- 
;riB|.4M'M*Mf t«r lag»r~BOdU10 da Mtambrapro- 
fxlMÍatamia 11 bara« dm - manhl, ao aaeríptoria 
lii'"ipâ|irtta: ■niii iTi elag«r-a« a (nora Díreetari» 
■L'4iA^:_p4MÍÍ'' i- MèmB^eaDranB*..foI 'rMaltida 

iU> fãral-'ardÍBari> d* 2 de Jbnka proxi- 

^^^;Í^S^^^Íí£,i.'Er*.0!«M)i "ia dá Ãf ailii d» 1883,' 
i^?KVt■-=s>-^tííÍTi5■>^"-5^-í--/^■"■—- -      '■- - Oaaei»UTU,. 
^i^.-I-fA'T-i- í:Vi-:.í,iSr, ;A.' J. d» Almtiia Flgutrtda. 

AGATE   ÍRO.N-WARE 
DA 

ISI^EW-YORK 
Rrcüinisido^ com as gi-asules 

tiierlallina de ouro* nas oxpo- 
ítlções <le i'liiludcIitUiai ISTO 
e I^ariz ISTS. 
Depois de aiiEilyeado crilisHmecto poloa prime'rcs 

oliiinÍDOBdoaE.ladoa-UnidosodaEuropa,o FJLRRO- 
AGATE loi dealarsiio pcr 

AiiBolutamente    piiro e 
liisoluvcl 

Inalterável    pela    aC(;ào     dos 
ueidoH 

Indestruetlvel   j^elo 
(.■11'elto do i'ogo . ;; ■■. 

c apresentar vantágüns do 
. ASSGIO, HYGIENE, COMMODIDADE E ECONO- 

MIA, como neábum cuti~o maiscial até tioja tem 
offerooiilo ; qualidadaa ostn»qL,B, depois do examo 
íaito peloe Eeua msdicos aoKiliarce, Iam aido em 
tudo oonlirmado pola exsi. Jucta de Hygiene Pn- 
bliea, segando sou partcer jí publicado. 

A vend i noa principüea Gulmbelochnentoa JIO fcr- 
ragotis o'eata cidiido. 15—í* 

Gtíoipanhia S. Paulo e Uio de 
■Janeiro 

ABSE:»IIUl>lbA    eGUí^.!.. 
De ordem Ja dirooiuria oonvido, i.nls sogunda vez, 

aos nra. assionUtaa £ se reunirem, em aasnmblóa 
geral extraordioariei que terã lo^ar á 2 do proxioio 
fntnro mer, da Setembro, an il borfl^ da m&nbã, uo 
escriptorie da Estaiiilo do Narto, Hr.iz, doata oida- 
de, para os flcs, jí anconoiàdoN por Briitms, isto B, 
eleição da nova direcloria a do ci>caalbo ü^^ral. 

Neaaa reunião ae delibarnrS qualqnop que Rcja a 
flomma do capital roprasentado poloa Bo.^ioiii»taB 
prOBOnte.", e ansira do ucaordo com o que diapSe O 
art.'47 doi novos estaluloa da Companliia. 

S. Paulo, 20 de Agosto de 1883. 
J. M. de Samptilo, 

10—0 Sonrolorio da Companhia. 

Ani>oi4Ho:is ittiiciiaiipt de 

Dores de cabeea, 
Enxaciueca 

anhar^D prompto allivio polo ueo da 
Essência de    Guaraná 

A' vflnda na 

EM 
». f*aulo 

42    RUA DlREITA-« 
PREçO 

1 vidro.    .    .    .       Eíãno 
A dDiJB    .    .    .      2.1^000 5 

Sociedade'!'ortugue/a de 
lifneíiceiicia 

N;\o tendo sn üoncluidi) o loilAo do proida.s 
cm y-J do coiTüntu, [torA lugar o segundo no 
dia 2 lie setembro proxime futuro, :is5h!.ras 
da tanio. 

As pessoas que S9 dignarem oft'ortar algu- 
mas prendas para este segundo luilio, roga 
se o obséquio da aa enviar aa pessoas jà di;si- 
gnadas, ou no odeficio da sociedade, pedin- 
do-lhes mais o obséquio de as remettor até o 
dia 31 deste. 

S. Paulo, 3^ da Agosto do 1 ■^8.^. 
O secretario, 

4—3 Fruiirisco R.   Ferreira 

Club Paulistano 
Como foi determinado em sossílo do dia 19 

de A gosto, teríl lugar a possa da iiova diro- 
ctoria do club paulistano, sexta-faira 31 do 
corrente, as 7 horas da noite, no snlflo do 
mesmo club. ■ ,- 

Roga-Sü, pois, a todos srs. sócios a compa- 
receram ao acto. 

Pelo secretario, 
2 --â Júroni/muJôsé da.A ndra de 

R*roprlo pãi-a flledicò oú ~^ 
Advogado 

Aluga-se duas salas espaçosas no centro 
dacidado; para-infarmaçõas-na-leja-de fer- 
ragens de Domingos Bastos & Santos. 

3-2 
PHE01.*4A-Ml:ü de-uin menino de 12 

a 15 annos para recados no üranda Hotel de 
Londres, rua da Imperatriz n. 51. 

3-8. 

» Official: 
DB" 

' -T-t'ilii'-i'T .'  .- r ' ■ 

GUARD/ICHUVEIRO   ^ 
Preciaa-se de um que arma, oono^rte com 

alguma" perfeição; -        .        .       ■ 
1'ara informiçCídH a loja « Novo Miin1t>> 

a rua da ImpTntriz n. ÍIO A. S—3 

MATEIüMDADE ; 
atua   de  i§. Dento  IIí;.'K' ': 

Umf.  ELIS&BETS PELXSSISB 
Porteira franco^ft fl aniaa approTada pala facul— 

fmdâ dl eârto, parficipft aa exmsB. famílias, qao 
»CAbiL dt Abrir ucn SBUbalecimento d» MâternidadQ. 

Preços ordinários 
Para aa  pestoaa livraa.   .        ...    30| 
Para os eiuravog.   .,,,,,,    'iO^  . 

Entra neito pre^ oa primeiros  laia diaa da eai- 
dadoi, paaiiado de seta diaa a 2| por dia. 

Rocebo penBlonlstaa   ■" %• 
Cada parlarieats Iam qoarlo  separado.. 
Batxaáa pala rua de S. Baato a. 5, o  roa  da  S. 

Jojín. 4. , .     dB-7 

êxwíMmt^á^ 
■^.^i^a-J-r^^fi^-^irii:-" 

Perdizes ã.1^300- cada uma - 
- Cbegaram ao.. Bàopbrló .Cen- 

tjnil* :bUYO do'nõrái-lo ..; 3—3 

Peitoral dé Cereja   de Ayer 
' - PAUAA PRlOMPTA OURA DE 

Tosses, dofluxos...ó constipaçSós, bronchitos, 
eatarrho.pulmonar,atisica pulmi,nar.rio grào 
incipiente, e para proporcional allivio e 
socego. aos doentes da tisica ou tuborculos 
pulmonares, iticsmo no estado mais adianta- 
do desta moliistiá.' 

A proteoçilo que .proporciona aos que ap- 
plicílo a titmpo este medicanionto nas molés- 
tias da garganta e do pjito, torna-o \im re- 
médio do incalculável valor e quo todos de- 
vera terá mão, Seria mà economia nao o íoi 
em casa, o quom o tiver empregado, nSo 
deixai'amais de so servir dullo. 

.Por llioa serem eonliecidas a sua composi- 
ç3õ o ofl'eitos, os medicos omprogüo muito 
Peitoral de Cereja entre a sua 
clientoUa, e â também i\icoiuiiiandado polo 
cloro. Os sons effeitos li vy;ienÍcos süo de uma 
certeza absoluta, .e eu .n'.i sumpre que usto 
flm doai'jado estiver doiiiro dos limites da 
possibilidade. 

PRKPAR.\1)0   pi:i.o 
on- •!. «::• AVED A. C. 

.. LOWELL MAS'-i Estados-Unidos 
,'.'■ 'A'Touda nas principaes phannaoias e 

drogarias 
,9 eatabeloüimento   de ferragjis 

;v^-Á_lTia;a;d.a> 
Precisa-se de uma para casa de famiiia do 

trataniêiito em Santos, quo saiba lavar o em- 
goraar roupas leves, bom assim tratar iÍo ar- 
ranjos de casa. 

Quem estiver nas condicúos, dirija-se á rua 
da Imperatriz n, 21 loja, onde achará com 
quem tratar. '3—3 

"■■^^r^'^.j^^ff/mê^^í^r^^m^ 

ESTRADA 
^ 

tVOVKIVASI    B     F£STA 

DurnctQ aa nevouaa a fnstada Ponha, haverá tran a 
oxlraotdinai.ioi cuiro eogua i 

NoM dias üO o '31 de Agosto e 1, M, 3, 4, 5 o 6 de 
i^otonibro purtird um trom da o^ilugSo do Narto. &a 
4Jiora8 da lardo, rogressando da I'echa £a Q —15. 

IVo dia V de Setembro 

P.iHTÍRÂO    TUE.VS 

DO NORTE 
TABER    . .-,.> 
3-00  , ■ 
J-30 
fl-30 
8-00     -■■ 

DA PENHA 

TAIÍDE 
3-30 
5-00 
7—ro 
8-ao 

IVo   dia   H de Hotemliro 

Correria trens eatra Norta fl Penha de hois em 
hors, desde a^ 6 horaa da machi, atá £s 10 horas 
da noila. 

rvo dfà 9 de Setembro 

Partirá ara (ram do Norte as Q-30, Iregreaí.indo 
da Ponha ás 11—00 da manfaS. 

Preços   das paeaagenM 

Norlo í Penha,  ida  a volta ÍÍOHO | EODI  diclinc- 
Ponba S  Norte. aingoU 6li0 | çSo doelosEos 
N:i üstacSu do Norlo   EÍ aorSo   emittidos   bilbolos 

de id.i e vclla. 
S  PBQIO, 25 de Agoalo do 1883, 

-7   .   ■ .S.  L. Turner. 
. ^   12—1 Cbofo do trafego. 

'' '■" ''y\ 

> Oompàiiihjá ^l^áeiõnâl '^^^^^ 

■ÕMÍOVO PAQUETE A VAPOR 

Commaudanta o capilla da fragata MallodAlvim 
, K'pciado doa portos da Sul aahlrã nu mesmo dia 
■omoÍD-dia psra o - 

- 'KUode^JàncÃró :; -.;'ri 
Recebe oarga apassageiroi. - ".v^ _. 

.0 PAQUKTB A VAPOR,- - 
:E*IO 

■ji' 

í^iíífesi-."..; 

Comiii>ndantaooápitIa-taneBta Ftialra da Cunha 
aabirÍB0dlã3  da Satambro a* 3 horas datarda 

para .    ,  '.    ~ 
CanMuAaa*;,'- r^-. -.-,-,.".'<,•■■..-.-■. v; r, 

l«uape.--;- ■ • ^-^^ -■■-: -:^:^.y:r-:; g-rv^':^: 
-   Paranaguá.   . .  : -'^x^.-.:.:. 

:'Aatoalaa(   ' •,':■■" —:. -"•        .;-..' 
'"■■,-■••  Frãiiolac€»,-'::~.:-. 

-■^..--í:y;--ltaJitEy,-   ■■■^^/<^  ■■: ' 
'i'"<.''-'■§■>,■ -■: noBterro. ■--.--:. 

s.. y ^--■-■.- t-ji>-~-í^-^"-:--; itro Grande. 
.:,; ■'■-:--'.■,;:':?-s;.^-;^'j-' "pelotasi 
-'■'u:-^.-^ -=^r?i<:\;^f<y-.-: Porto.Ale8ré e 

■'v'     "'■-- ■ '■-■;.",,:    Montevideo. 
á, lU«4be eargaaa paaug»in*.~.'', „ .'--v 

.' Joüeã^^erelrat dcw Manto*. 
- ■  /---■--BBÍÍ8"dt;8ílwifi'a«:*S-..-;.-0 ■-^.■■.,-.^ 

.'■"■      ""■'■■."-."—"■»*«»»■■■■'-' -  ■—.■-T;-.'-;-..-.;■. 

-IWOI'A'-'Raaeba^M'M'toahaaiiaaBtH  ai*-■ 
.wpa™" da aahiiU.da.-p^'Ml*. :..; Cj^<;:v^;?^^^ 

■'■'-; Companhia, d*/;   Recreio Dramático, dá Gôrtè: 
lilHPREZA E pittECÇAO DE: '    '■ 

•áaga   Junior 
SalDlDado/ r de Setembro de- 

J^oitss .âs aflSQiabio I suocssso nmtaa TÍSíO;!    .   ; -. 
'rimaii'« o uniea ropraientujHo da peçi da grande oapoataoulo, om 5 actos a. B qualros, ,por  Fer- ■   ■ 
DogiTÓ,   Boommodada &.  anana portugnez.i,  pelo  populariasimo e festejado-aaoriptor''poriiiguai- dicaud 

EDUARDO GAIiaiDO ; 

Monfada ainda com mais explendor do que na primijtiya 

KarlMIliovilí      .    -     . - E. da  MagalhSeS 
Corneiio Norton .     .     .    Dlsa Braga. 
Niatiu Dirk Martins 
Hacriuua do Sarlóce.     .    Üalis. 
Samaol Hrlght.    ...    Tuízaira, 
O juiz do tribunal  dai 
Limerick I     Joaquim    Maia 
O   oommandsnte    do í 

«Qreat-Eaatarn»    . 1 
O immediata do vapor 

fWashingtDQ  .    .    .    Peixoto 

O eBorivBo  do orima.    . . 
Um offloial da justifa.    . . 
Um marinheiro              , . 
Anrora ãlba de Samuel'. '-, 
Martha,' sua' tia,   '        . --. 
Helaca soa mae  
Izaura, mulher de Nieo- 

Ifiu.     .    .- .■   .    .   . ". 

. . ■Mallfl- ■' 
. . Alfrad»-- 
. ■.   LoDio   ,   , ■ ■ 
■ "-'. .D.;GiÍda 

.   . "Di^Balbina. 

■ .■ D;' A. pereira. 

Marinhairos,    engenheiros,   offiaiaaa   da .raatiahi, ' 
povo, elo , ato. ■■"'.;.    .- ." ; 

TMos dos quadros    :K: 
1°,—Os diamanloB do Samuol Bright i E".—o  dia da partida ; 3°—A  bordo   do  «Qraat-ÊMtaroii • 

4".-Os oaanphandroa ; 5°. — A inquirição das toatemnniias ; 6'.—.0        ■• . . ■  .^'' 
homem   p3a   a   Deus diepSa '■'.■''-'>■': 

O i" quadro que representa o fundo do mar, soona oomplolanianlo nova    em Iheatro, e qua   gá nor 
si constituiu em Paria um sosaeaaa eiLtraordinarlo, moalra ao eapactador os variados aspectos  das  aro. ' 
focdezas do oceano, grande nomaro do poii^a, na oasasiSa om qud us engacheiros, om escaphandrol ^i 
cem £ procura do oabo subraarlao, dando-se então scaoaa ouriusas, e qua despertam grande interauà nan - 
o daseovolvimento do enreda da paja.    Tio no lavei a importante i este qukiro, que aa asha anbdiviSido  ' 

l°.-AaagaeB i 2°.—A floresta marinha-,3'.-O aquarium! 4".—O navio submergido! 5°.—(Jranda 
apolheose. 

.'"'S< 

Descripção do scenario 
1" QU.\D110.—Üm beliaha na coberta do vaporcWashiagton*.  m íbiliido oum elegância. 
2° QUADin —Um c/illaje irlauiiei, Oir.imaaclilo, nprora», oauleipot do   floies, ale'., ele, 
3" QUA DUO     O CDCiOí do vapor «Qraat-Eiaterü», no >itio era qui ao acham as ioda*  iiumarsasdo oibã 

submanuD. ,0 navio está alLUnia'lo por maio da Jautornas SrjipoQsâs. ' ~'' r'       7 
4" QUftDRO.—A scena toda, dsida o paluo até &i bimb <Iiaaa, represonla o mar, Bnji» «onas difTaraclai 

vSo an succedBQd.i perante o? BspecladoreB. nomo ai 'oisom elloi qua, armados de etoa- 
phiDdroa, daiooeaeoi ao fuado do mar, onde depois da se obajrvar a loaa •nbiaita 1 in 
fluenoia da lempaalado, a zona cropu-cular, o rauo.fo subin.irino, oi pahisioa de afarvatal" 
aa trtvae, a. vagas ph.isphoiojcontaa, ahervaouiiu ai "bngurii oa polvus'e aa (trandei 
profundidades, chega-aa emllm ao leito do oooano, e dislicffui'-as do prinoipio oonfoia. 
monte, em seRUida illurainajoi com profuaSo palpi lanipadj olealrioí, oa frsirmaBtoa da- 
Vhpoi  íWasghinloni>, encalhada entre areias u rochedoi. ■   ■■   - •:• : 

6= QU IfiltC—O gnbinct! do juiz dB Limerick, 
ü" QUADRO.-O sito do pico da Kilbri nly, de um aapacto aolvsgorti mas piltoraseo "■' 

Rochedos, vegalasBo de plantas espinhoiaa, v. alos boriaontas de cSu a mar.      ' .   '^ 

■■■;-:í 

9 
i 

Oa accBíiorioi para asla pesa viernm exprcssamante da Psrii. Giande ptrte du laenario i davld* an.    '" 
habeia pincela do nctavel primeiro Bcenoghapho CLÁUDIO ROáSI e do diitineto sr. ANDRE" CABOUFI- '■;'"; 

A'» ri^upas para oa marinliairos   a offlaiaea   foram    mandídas   Mzer   Bipreasam'entB     O» obiaalis ia-'"■■ 
aderetoa qoa faltavam foriim fa.tos paio ar. DOMIKQOS DOSTA, primaiio  aderasiita do Elo de Jatíilro'  '"; 

N. B.—Um drama ao fliudo do mar  rsprEBanton-so at primitivi, em Paria  oarta da 
quinhsntíis v.BiBB. t'lrnaudu-sB a   popa   n-ais   pr^iular,-diiranta oaaa epochs; a eatâ agof i  amsBaalBTB      ' 
III u« tbealroa, ao meacoo tempo faiaodo umri hriihaate reprise, ■     "     " 

Aempio'a do thostro D   Maria 11. om    I-abca, acaba de ropfoBOnlal-i, oum grando snoaesao ■   ■     "-^■■:i-- 
0 pnpiílar eaoriptoi EDUARDO GARRIDO, quo comp ou   o original dB,Um di-amia' nó Tua '"^ 

do do ■imc, piii' BIIO firajo, veio ao   líio do J..iioiro uiprosiíman ta |iara íá.r.e-o representar  dauai-'*^ 
IO de Buaa vialai,  lal quíil foi Ora Pufii, aando   a mÍBa-on-ai^eijo B tudn o maia paifeitamocta egnat.   ■ ""> 

Pi'o^os o hoi-ftK do 4;oí«t,uaiA' ' 
Os hilhefos cn CASA ECLECTI "A. dn rr.   Dolivaoa Nunca, & ,unde S, Bniilo, 39 o nu Iha^tm' '"'■' 
BravemflQlo -O noilKtrHO 'VIvu. "'fV*',       ■.i.:;. 

PER NAMB U GO 
ÚNICOS AGENTES NESTA  PROVÍNCIA 

71° •ia» ernandes & Comp; 
ou em caTrB'^rõ."lã'24"?o7iara1lírmedir''" '" *'"-" "^ '"" «'"'="^''^' ""   "''">'  "P"'.^"' 

ReoommocdamoB aoa. ars. íjiandeiroa o ttiCHOui-o  lioaicaopatliluo do dr. S.bino. 
Malhodo oonoiao, clara e seguro da ourar homojopatioamonlB-toilaa ai moléstias qua affliftam a et- 

peoie hnmBna,partiou!armeataaqueliaa qao rainara no Braail H"" ■'"'H'"' » "- 

M 

"^1 

1 grosso vol. do 80Õ pagicas  
Do mesmo autor, Paqneuo Ouia Popular Homniopathioo ■ 

1 vol. in-12, 150 paginas.        .   , , 
Na mesma oa» aoh^ia a venda : 

Tintar» de Gailand.—Sp.,,oaaftíraBeó.  .    . 
Opodeldoa ds arniaa,   o frasao.   •       ,       ,       ', 

IHstrIbuiçSo    crratulita 
dojornal«0_hommopatha».ad_o folheto «Tratamento dm beiiga, sarampo • febra». 

sotooa 
stsw 

Blooo:; 

«-»: 

ANTI-BLENNORHAGICA 
. CURA HAWCAIí BM 8BI8 niA» ^'-^'■'?^''.-=''Í■'}• 

Gonorrhea ou urethrité 
EsU alfaeglD oousiata am   um»  laflamacEo da   membrana"muaoia da nr«tr»,aBÓmpaBh*da da OM 

■Jn»opnriil*nto BoniagiDso. Eata doença   provim ordinariamente da   tim eontagin da  .pausa aSiatada 
leise inc.ramodo, maa páde também rcsnUar de qualquer irritaolo na oratra, eqoitaolo. exotuò BS Mi- 
to, ma.lorhaça. a difrcrente» outras moloatlaa, taos como : gStla, rhaamatiamo,  ajphilia, ato. ■  -       , 

O prianipnl m.>thi.do curativo é o  nbortivo adoptado'por   notabilidadaa  madioai oomo  RlMrf 'MW- 
ajçr, Calri o outros. 

diariamaot*. 
ipait* Ignil 

li 
'^i 

;■■?: 

Eito tratamento consiata na applieasflo da minha injeeslo vejetal a ao da baahoa frioa di 
a  mulber tem eita mulaslia a sna seda na vagina, o torna-se preciso delnir a injoofi«o am p 
aga n para fazer as injecjllai. 

Sendo a gonorrhia ehronioa d mistor tomariolernamante a Salsaparrilha o Carobá do dr: Oulou 
Na LeneT.orría ou Florea Brancas dava aaguii^e aata mesmo traUmanlo.- ' -^ "-"" T; 
Dfposito, am «asa da Lebra. Irmlo A Sampaio, rna da  Impsralrii p. 8' > am todsaaa pharmaálii 

"^''--i--'::>>-f--.'.'ríS«; 
.  --.iff--' >-.■-■—-'v'W 

M    Pr.  Carlos Bettehçòurfc^:?^ 
h.«. «í™ f"lf™'7''f**,""* "«"ponllco, çónrfdflnnia no grande nuintro de wtfriiienlo. oioIertlàidoaÜiP.^Í''^ 

íoientií^^ííteí' ^wl-.SW-^á»grato lioag™i„d. B-um;erdad*ln,Iicor.O.*o.roai*.p^raIao<fa«-.^fl 

■it* et^aS**'"'*'^'"^'^ "■" ■''^^ "" °™ "^'*"'»«'° <»•''««^. »»t»"~ ^"^ 

(^*SSSí;S^'ÍSi^â"«'í^^£^rí^'''^^ 
.^^^JEuilouot* «mpregado. n.» aw™ia.c«.çu dapohjtoj^,;^ iu ra:.íoesr"d."iÍuà taijã qo-Ja^ií^Tal da'iá-.';^ 


